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ESPORTE 11

Assembleia do CIMAMS reforça união entre prefeitos 
e compromisso com o desenvolvimento regional

Instituto Mineiro de Gestão das Águas divulga 
orientações sobre Declaração Anual de Uso de 
Recursos Hídricos A Assembleia Geral Ordinária do Consórcio Intermuni-

cipal Multifinalitário da Área Mineira da Sudene (CIMAMS), 
realizada na última sexta-feira (09), reafirmou a força da coo-
peração entre os municípios do Norte de Minas e consolidou 
o consórcio como um importante instrumento de articulação 
regional. O encontro foi marcado pelo diálogo institucional, 
pela troca de experiências administrativas e pelo fortaleci-
mento de uma agenda coletiva voltada ao desenvolvimento 
sustentável da região. 

O North Esporte Clube vive um momento de reconstrução consciente e amadurecimento institucional que tem renovado a con-
fiança da diretoria, da comissão técnica e da torcida. Com um planejamento mais sólido, foco na organização interna e valorização 
do elenco, o clube do Norte de Minas dá sinais claros de que está determinado a consolidar um caminho de crescimento sustentável 
dentro do futebol mineiro, resgatando o orgulho de representar a região no cenário estadual. 

O Igam divulgou orientações importantes sobre 
a Declaração Anual de Uso de Recursos Hídricos 
(Daurh), instrumento obrigatório que reúne infor-
mações detalhadas sobre a utilização da água em 
Minas Gerais e desempenha papel estratégico na 
gestão e no uso sustentável desse recurso essencial 
em todo o estado.
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North e Atlético se enfrentam hoje 
pelo Mineiro no Juvenção

Sociedade Rural confirma Cia Promoções como 
produtora oficial dos shows da 52ª Expomontes

POLÍTICA 3POLÍTICA 3

Sebrae Minas 
seleciona bolsistas 
para o programa ALI 
Produtividade, com 
vagas para a regional 
Norte

Com alto índice de 
empregabilidade, 
SENAI MG abre 
matrículas para 
cursos técnicos 2026

Polícia Militar realiza 
operações e apreende 
drogas e armas em 
diferentes bairros

SEGURANÇA PÚBLICA 8
SEGURANÇA PÚBLICA 8

A Sociedade Rural de Montes Claros confirmou a Cia Promoções como produtora oficial 
dos shows da 52ª Expomontes, reforçando uma parceria consolidada ao longo dos anos e 
marcada por profissionalismo, credibilidade e grandes entregas no cenário do entretenimen-
to nacional. Responsável pela produção artística da Expomontes desde 2011, a Cia se tornou 
referência na realização de megaeventos, aliando estrutura técnica, planejamento estratégico 
e rigorosos protocolos de segurança. REGIONAL 4
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EDITORIAL | JORNALISMO: Entre a 
vocação, a ética e o ruído dos tempos

Risco climático previsível exige 
atuação preventiva do Estado

Instabilidade na Venezuela reacende riscos para o Brasil

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

THAYAN FERNANDO FERREIRA
ADVOGADO

ANDRÉ CHARONE 
CONTADOR

Ser jornalista nunca foi tarefa 
simples — e não digo isso de forma 
abstrata, mas a partir da vivência. 
Da experiência de quem já sentiu o 
peso da profissão nos ombros, já foi 
questionada, desacreditada e, muitas 
vezes, colocada na defensiva apenas 
por exercer o ofício de informar. Há 
momentos históricos em que esse 
peso parece maior, quase esmagador. 
E estamos vivendo exatamente um 
deles.

Em meio a ataques constantes 
à imprensa, à desinformação usada 
como estratégia e à confusão pro-
posital entre opinião, boato e fato, 
o jornalismo passou a ser julgado 
diariamente no tribunal das redes 
sociais. Muitas vezes, sem direito à 
defesa. Isso cansa. Machuca. E obriga 
a refletir sobre o sentido da profissão.

Nesse contexto, torna-se inevitá-
vel pensar na formação do jornalista 
e, sobretudo, no papel das aulas de 
ética — aquelas que muitos subesti-
mam na graduação, mas que fazem 
toda a diferença quando a realidade 
bate à porta. Ética nunca foi matéria 
acessória. Nunca foi “teoria demais”. 
Ética é o que sustenta o profissional 
quando a pressão aperta, quando o 
caminho fácil aparece e quando fazer 
o certo parece custar caro demais.

As faculdades não formam ape-
nas pessoas que escrevem bem ou 
dominam ferramentas digitais — ou, 
ao menos, não deveriam. Formam 
mediadores da realidade. Ensinar éti-
ca é ensinar responsabilidade social, 
compromisso com a verdade, respei-
to às fontes e, principalmente, noção 
de consequência. Toda informação 

publicada gera impacto. Ignorar isso 
não é apenas um erro técnico; é uma 
falha ética.

Talvez por isso doa tanto ouvir, 
repetidas vezes, que “o diploma não 
vale nada”. Dói porque não é o papel 
que perdeu valor, mas um ambiente 
que passou a premiar o improviso, 
a gritaria, o engajamento vazio e a 
opinião travestida de notícia. Dói 
ver colegas perdidos, pressionados 
por cliques, likes e algoritmos, cada 
vez mais distantes daquilo que um 
dia aprenderam — ou deveriam ter 
aprendido — sobre apuração, respon-
sabilidade e limite.

As críticas à profissão doem. 
Doem quando vêm carregadas de ge-
neralizações injustas. Doem quando 
colocam no mesmo balaio o jornalis-
mo sério e o oportunismo disfarçado 

de comunicação. Doem porque igno-
ram o esforço diário de quem ainda 
apura, checa, ouve todos os lados e 
resiste à tentação do atalho. Doem, 
sobretudo, porque atingem uma pro-
fissão essencial à democracia — e que 
muitos só percebem o valor quando 
ela falta.

Volto, então, à memória das reda-
ções cheias: a gritaria, os palavrões, 
as madrugadas esperando a capa ficar 
pronta, a matéria quente tentando 
virar furo de reportagem, a ansie-
dade para ver o jornal impresso no 
dia seguinte. Havia ali empolgação, 
propósito e um senso coletivo de 
responsabilidade. Não era romantiza-
ção; era compromisso com o registro 
do presente.

Talvez por isso emocione tanto 
ver, em documentários e arquivos 

históricos, o quanto a imprensa in-
forma, registra e eterniza momentos. 
O jornalismo grava na história passa-
gens, recortes e versões do mundo 
que ajudam a sociedade a se reco-
nhecer no tempo. No fim das contas, 
é isso que dá sentido ao ofício.

Mas é preciso honestidade: par-
te da crise também nasce dentro da 
própria profissão. Quando a ética vira 
detalhe, quando a formação é tratada 
como mera formalidade e quando o 
diploma se transforma apenas em um 
papel sem lastro em valores, a des-
credibilização encontra terreno fér-
til. Não basta dizer que é jornalista; 
é preciso exercer o jornalismo todos 
os dias.

Defender as aulas de ética é, por-
tanto, defender a sobrevivência da 
profissão. É reafirmar que jornalismo 

não é opinião solta, não é militância 
disfarçada, não é publicidade camu-
flada. Jornalismo é método, respon-
sabilidade e compromisso público. 
Vai errar — porque é humano —, mas 
precisa errar com honestidade, cor-
rigir com transparência e aprender 
com rigor.

Em tempos de tanto ruído, o jor-
nalismo precisa reaprender a ouvir. 
Ouvir a sociedade, ouvir suas pró-
prias falhas e ouvir aquilo que a for-
mação ética sempre ensinou. Porque 
sem credibilidade não existe profis-
são. E sem ética, definitivamente, não 
existe jornalismo. O diploma só “não 
vale nada” quando se esquece o que 
ele representa. Quando se lembra, 
ele continua sendo um pacto com a 
verdade — mesmo que manter esse 
pacto custe caro.

As projeções climáticas para o verão 
de 2026 indicam a ocorrência de tem-
peraturas acima da média histórica e 
volumes elevados de precipitação em 
diversas regiões do país, cenário que 
amplia riscos sanitários e pressiona 
estruturas públicas e privadas respon-
sáveis por serviços essenciais. Dados 
do Instituto Nacional de Meteorologia 
apontam a intensificação de ondas de 
calor associadas a episódios de chuva 
intensa, combinação que eleva a pro-
babilidade de impactos diretos à saúde 
da população, sobretudo entre grupos 
vulneráveis como idosos, crianças e pes-
soas com doenças crônicas.

Em condições de calor extremo, o 
organismo humano enfrenta maior per-
da de líquidos e sobrecarga do sistema 
cardiovascular, o que pode provocar 
desidratação, alterações da pressão ar-
terial, exaustão térmica e agravamento 
de patologias pré-existentes. Ainda que 
esses efeitos sejam amplamente co-
nhecidos pela comunidade científica, 
os sinais iniciais costumam ser subes-
timados no cotidiano, o que reforça a 
importância da informação preventiva 
como instrumento de proteção coleti-

va. No caso das chuvas intensas, o risco 
se estende a alagamentos, interrupções 
de serviços, disseminação de doenças e 
acidentes em áreas urbanas e rurais.

Nesse contexto, a divulgação de 
alertas meteorológicos, orientações de 
saúde e protocolos preventivos deixa 
de ser mera recomendação técnica e 
passa a configurar dever institucional. 
O ordenamento jurídico brasileiro esta-
belece bases claras para essa obrigação, 
especialmente quando se trata de riscos 
previsíveis e amplamente monitorados 
por órgãos oficiais. A Política Nacional 
de Proteção e Defesa Civil, instituída 
pela Lei nº 12.608, atribui ao poder 
público a responsabilidade de produ-
zir, sistematizar e difundir informações 
sobre ameaças naturais, além de alertar 
a população sobre a possibilidade de 
ocorrência de desastres e orientar me-
didas de autoproteção.

A legislação não apenas autoriza, 
mas exige atuação preventiva por parte 
das instituições. A Lei nº 12.608 impõe 
aos entes federativos o dever de infor-
mar a população sobre riscos climáticos 
e eventos adversos previsíveis. A omis-
são na comunicação ou a divulgação de-

ficiente desses alertas pode caracterizar 
falha na prestação do serviço público, 
com reflexos diretos na responsabiliza-
ção civil.

A responsabilidade não se limita 
ao setor público. Empresas conces-
sionárias e organizações privadas que 
operam serviços essenciais também 
estão submetidas ao dever de cuidado 
e à obrigação de fornecer informação 
clara e adequada aos usuários, espe-
cialmente em situações de risco ele-
vado. O Código Civil estabelece que 
aquele que, por ação ou omissão, 
causar dano a outrem comete ato 
ilícito quando deixa de adotar con-
dutas razoáveis para evitar prejuízos 
previsíveis. No ambiente de eventos 
climáticos extremos, a previsibilida-
de é reforçada por dados técnicos, 
alertas oficiais e histórico recente de 
ocorrências.

A negligência informacional ten-
de a ganhar relevância crescente nos 
tribunais. Quando há conhecimento 
técnico prévio sobre ondas de calor, 
chuvas intensas ou outros eventos ex-
tremos, a ausência de comunicação 
eficaz pode ser interpretada como vio-

lação do dever de cuidado. Isso abre es-
paço para pedidos de indenização por 
danos materiais e morais, sobretudo 
quando se demonstra que a informação 
poderia ter reduzido ou evitado o dano.

A intensificação dos eventos climá-
ticos extremos impõe, portanto, uma 
revisão da forma como riscos são comu-
nicados à sociedade. Alertas genéricos 
ou tardios já não atendem às exigências 
legais nem às expectativas sociais de 
proteção. A efetividade da informação 
passa a ser critério central, exigindo lin-
guagem acessível, ampla disseminação 
e integração entre meteorologia, saúde 
pública e gestão de serviços.

No frigir dos ovos, a adaptação às 
mudanças climáticas não se limita a 
obras de infraestrutura ou respostas 
emergenciais. 

Ela passa, de forma decisiva, pela 
consolidação de uma cultura institu-
cional de prevenção, na qual a comu-
nicação de riscos se afirma como ins-
trumento jurídico, sanitário e social. 
Em períodos de ameaça elevada à po-
pulação, informar deixa de ser opção 
administrativa e se consolida como 
obrigação legal.

A captura do presidente venezue-
lano Nicolás Maduro por forças liga-
das ao governo dos Estados Unidos, 
sob a liderança de Donald Trump, 
inaugura um novo capítulo de ins-
tabilidade geopolítica na América do 
Sul, om reflexos que vão muito além 
das fronteiras da Venezuela. Para o 
Brasil, os impactos econômicos po-
dem não ser imediatos em termos 
de PIB, mas são relevantes quando 
observados pelos canais de energia, 
comércio exterior, migração, câmbio 
e risco institucional.

Embora a Venezuela não seja hoje 
um dos principais parceiros comer-
ciais brasileiros, o episódio eleva o 
grau de incerteza regional e exige 
atenção do governo, das empresas e 
dos investidores.

Petróleo, inflação e o risco de 
volatilidade

O primeiro canal de transmissão 
econômica é o energético. A Vene-
zuela possui uma das maiores reser-
vas de petróleo do mundo, mas sua 
produção vem sendo limitada por 
sanções, falta de investimentos e de-
terioração da infraestrutura.

No curto prazo, a captura de 
Maduro tende a elevar o prêmio de 
risco no mercado internacional de 
petróleo. “Mesmo que a produção 
venezuelana atual seja relativamente 
baixa, qualquer evento que gere ins-
tabilidade em países produtores afe-
ta expectativas e contratos futuros”, 

explica André Charone, professor 
universitário e mestre em Negócios 
Internacionais.

Para o Brasil, isso pode significar 
pressão adicional sobre os preços 
dos combustíveis, com reflexos di-
retos na inflação e, indiretamente, 
na política monetária. “Em um país 
onde logística e transporte têm peso 
relevante nos custos, a volatilidade 
do petróleo sempre chega ao consu-
midor final”, destaca Charone.

No médio prazo, o cenário se bi-
furca: uma eventual transição políti-
ca com reabertura econômica pode 
atrair investimentos internacionais e 
aumentar a oferta global de petróleo, 
ajudando a reduzir preços. Já uma 
escalada de conflitos internos ou no-
vas sanções pode produzir o efeito 
contrário.

Comércio bilateral: impacto 
concentrado, mas sensível

Do ponto de vista do comércio 
exterior, a Venezuela representa uma 
parcela pequena da corrente total 
brasileira, mas é estratégica para es-
tados do Norte, como Roraima e 
Amazonas. Exportações brasileiras de 
alimentos, produtos industrializados 
leves e bens de consumo dependem 
fortemente da estabilidade logística e 
institucional venezuelana.

“A instabilidade política tende a 
afetar pagamentos, seguros, trans-
porte e contratos”, afirma Charone. 
“Para grandes números macroeco-

nômicos, o impacto é limitado, mas 
para empresas regionais pode ser 
significativo.”

Em um cenário de normalização 
política, o Brasil poderia inclusive 
ampliar exportações para suprir 
déficits internos venezuelanos. No 
entanto, esse é um movimento que 
exige previsibilidade jurídica, algo 
ausente em momentos de ruptura 
institucional.

Migração e custos fiscais

Um dos efeitos mais diretos para 
o Brasil está no fluxo migratório. A 
intensificação da crise venezuelana 
pode aumentar a entrada de refugia-
dos pelo Norte do país, pressionan-
do sistemas de saúde, assistência so-
cial, educação e segurança pública.

“O custo fiscal não aparece ime-
diatamente no PIB, mas pesa nos or-
çamentos locais e federais”, observa 
Charone. Ao mesmo tempo, ele 
pondera que, com políticas adequa-
das de interiorização e integração 
ao mercado de trabalho, parte des-
se impacto pode ser revertida em 
dinamização econômica no médio 
prazo.

Câmbio, investimentos e 
percepção de risco

A captura de um chefe de Estado 
em exercício também acende alertas 
nos mercados financeiros globais. 
Em momentos assim, investidores 

tendem a reduzir exposição a ativos 
de países emergentes, buscando 
proteção em moedas fortes e títulos 
considerados seguros.

Para o Brasil, isso pode se tradu-
zir em pressão temporária sobre o 
câmbio, aumento do custo de capital 
e maior cautela em investimentos 
estrangeiros diretos, especialmente 
aqueles voltados à América do Sul.

“Não é um choque estrutural 
para o Brasil, mas eleva o ruído em 
um momento em que o país busca 
atrair capital e consolidar credibili-

dade fiscal”, avalia Charone.

Um choque mais político do 
que econômico, por enquanto

Na avaliação geral, a captura de 
Maduro representa um evento de 
alto impacto político e simbólico, 
com efeitos econômicos indiretos 
para o Brasil. O tamanho desses efei-
tos dependerá menos do episódio em 
si e mais do que vem depois: transição 
negociada, escalada de conflitos ou 
prolongamento da instabilidade.

“O Brasil não é protagonista direto 
desse episódio, mas está na zona de 
influência”, conclui André Charone. 
“Em um mundo cada vez mais inter-
conectado, choques políticos regio-
nais rapidamente se transformam 
em variáveis econômicas que preci-
sam ser monitoradas.”

Para empresas, investidores e 
formuladores de política pública, o 
recado é claro: o caso Venezuela vol-
tou ao radar, e seus desdobramentos 
podem custar caro se forem subesti-
mados.
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Assembleia do CIMAMS reforça união 
entre prefeitos e compromisso com o 
desenvolvimento regional

Instituto Mineiro de Gestão das Águas divulga 
orientações sobre Declaração Anual de Uso de 
Recursos Hídricos

Inscrições do Programa Jovens Mineiros 
Sustentáveis 2026 terminam em 20 de janeiro

A Assembleia Geral Ordiná-
ria do Consórcio Intermunicipal 
Multifinalitário da Área Mineira da 
Sudene (CIMAMS), realizada na 
última sexta-feira (09), reafirmou 
a força da cooperação entre os 
municípios do Norte de Minas e 
consolidou o consórcio como um 
importante instrumento de arti-

culação regional. O encontro foi 
marcado pelo diálogo institucio-
nal, pela troca de experiências ad-
ministrativas e pelo fortalecimen-
to de uma agenda coletiva voltada 
ao desenvolvimento sustentável 
da região.

O evento aconteceu em Mon-
tes Claros, na sede do CIMAMS, 

instalada na obra do Centro de 
Convenções Valmir Moraes. O 
espaço, que ainda está em fase 
de implantação, simboliza não 
apenas o avanço estrutural do 
consórcio, mas também a matu-
ridade institucional alcançada ao 
longo dos anos. A escolha do local 
para sediar a assembleia reforçou 

O Instituto Mineiro de Gestão 
das Águas (Igam) divulgou orienta-
ções importantes sobre a Declaração 
Anual de Uso de Recursos Hídricos 
(Daurh), instrumento obrigatório 
que reúne informações detalhadas 
sobre a utilização da água em Minas 
Gerais e desempenha papel estraté-
gico na gestão e no uso sustentável 
desse recurso essencial em todo o 
estado.

Instituída pelo Decreto Estadual 
nº 48.160/2021, a Daurh deve ser 
enviada anualmente até o último dia 
útil do mês de março, conforme es-
tabelece a Portaria Igam nº 79/2021. 
O envio dentro do prazo é funda-
mental para garantir a regularidade 
dos usuários de recursos hídricos e 
contribuir para o planejamento efi-
ciente das políticas públicas voltadas 
ao setor.

Por meio da declaração, pessoas 
físicas e jurídicas informam ao Igam 
os dados referentes ao uso efetivo 
dos recursos hídricos no ano ante-
rior. Entre as informações exigidas 
estão os volumes de água captados 
e as cargas de poluentes lançadas em 
corpos d’água de domínio estadual, 
elementos considerados essenciais 
para o monitoramento, o controle 
e a preservação das águas mineiras.

A Daurh permite ao órgão ges-

tor conhecer de forma mais precisa 
como a água está sendo utilizada 
nos diferentes setores produtivos e 
regiões do estado. Esses dados subsi-
diam decisões técnicas e administra-
tivas, orientam ações de fiscalização, 
apoiam a elaboração de planos de 
bacia hidrográfica e contribuem para 
a promoção de um uso mais racional 
e equilibrado dos recursos hídricos.

Além do aspecto ambiental e de 
planejamento, as informações pres-
tadas na Daurh são utilizadas no cál-
culo da cobrança pelo uso da água, 
conforme metodologia aprovada 
pelos comitês de bacia hidrográfica. 
A cobrança tem como objetivo reco-
nhecer a água como um bem públi-
co de valor econômico, estimular o 
uso consciente e incentivar práticas 
sustentáveis, garantindo recursos 
financeiros para investimentos na 
melhoria da gestão hídrica.

Segundo a gerente de Instru-
mentos Econômicos de Gestão do 
Igam, Camila Zanon, a declaração é 
uma ferramenta indispensável para 
o Estado. “A Daurh é um instrumen-
to fundamental para a realização da 
cobrança pelo uso de recursos hídri-
cos. Além disso, ela permite ao Igam 
conhecer os diversos usos da água 
em Minas Gerais, contribuindo dire-
tamente para a gestão dos recursos 

o compromisso do CIMAMS com 
investimentos estruturantes e 
com a criação de ambientes que 
favoreçam a integração entre os 
municípios consorciados.

Durante a assembleia, prefei-
tos e representantes municipais 
discutiram pautas estratégicas 
relacionadas à gestão pública, 
ao fortalecimento das políticas 
intermunicipais e à busca por so-
luções conjuntas para problemas 
comuns enfrentados pelas cida-
des da área mineira da Sudene. 
Entre os principais temas abor-
dados estiveram a otimização de 
recursos, a ampliação do acesso a 
políticas públicas, a captação de 
investimentos e a atuação integra-
da junto aos governos estadual e 
federal.

O presidente do CIMAMS e 
prefeito de Curral de Dentro, 
Adaildo Rocha, conhecido como 
Tampinha, destacou o papel es-
tratégico do consórcio como elo 
entre os municípios e como ferra-
menta essencial para ampliar a ca-
pacidade de execução de projetos 
regionais. Segundo ele, a atuação 
conjunta fortalece a representati-
vidade institucional dos prefeitos 
e cria condições mais favoráveis 
para a implementação de políticas 
públicas eficientes e alinhadas às 

reais necessidades da população.
“O CIMAMS é um espaço de 

construção coletiva. Quando os 
municípios se unem, ganham for-
ça política, técnica e administrati-
va. Juntos, conseguimos avançar 
mais, superar desafios históricos 
e buscar soluções que, isolada-
mente, seriam muito mais difíceis 
de alcançar”, ressaltou o presi-
dente durante o encontro.

A assembleia contou com a 
participação dos prefeitos Anas-
tácio Guedes, Geraldo Magela, 
Fredson França, Warley Lima, 
Farley Vieira, Diêgo Braga, além 
de outros gestores municipais 
do Norte de Minas. A presença 
expressiva das lideranças reforçou 
o entendimento de que a coopera-
ção intermunicipal é um caminho 
indispensável para enfrentar desa-
fios estruturais, como limitações 
orçamentárias, demandas sociais 
crescentes e a necessidade de mo-
dernização da gestão pública.

Ao longo das discussões, os pre-
feitos destacaram a importância de 
manter uma atuação integrada, es-
pecialmente em áreas como saúde, 
infraestrutura, desenvolvimento 
econômico, meio ambiente e assis-
tência social. O consórcio foi apon-
tado como um espaço estratégico 
para a troca de boas práticas admi-

nistrativas, o compartilhamento de 
soluções técnicas e a construção de 
políticas públicas mais eficazes e 
sustentáveis.

A Assembleia Geral Ordinária 
também reafirmou o compromisso 
do CIMAMS com o desenvolvimen-
to regional sustentável, evidencian-
do que a união entre os municípios 
da área mineira da Sudene segue 
como um dos principais caminhos 
para reduzir desigualdades, pro-
mover crescimento econômico e 
melhorar a qualidade de vida da 
população. Ao otimizar recursos 
e fortalecer ações conjuntas, o 
consórcio amplia o alcance das 
políticas públicas e potencializa re-
sultados concretos nos municípios 
consorciados.

Ao final do encontro, ficou evi-
dente que o CIMAMS segue consoli-
dado como uma importante instân-
cia de articulação regional, capaz 
de transformar desafios comuns em 
oportunidades coletivas. A união 
demonstrada pelos prefeitos du-
rante a assembleia reforça a pers-
pectiva de que o desenvolvimento 
do Norte de Minas passa, necessa-
riamente, pelo fortalecimento da 
cooperação intermunicipal e pelo 
compromisso conjunto com uma 
gestão pública mais eficiente, in-
tegrada e voltada para o futuro.

hídricos”, destacou.
Devem prestar a declaração 

todos aqueles que fizeram uso de 
recursos hídricos de domínio do 
Estado de Minas Gerais no ano an-
terior ao da declaração. Na maioria 
dos casos, é exigido que o uso tenha 
sido devidamente monitorado por 
meio de sistemas ou equipamentos 
de medição. As informações solicita-
das variam conforme o tipo de inter-
venção realizada, como captação ou 
lançamento de efluentes, que são ca-
tegorizados de acordo com o modo 
de uso autorizado.

No entanto, nem todos os usos 
estão sujeitos à apresentação da 

Daurh. Alguns modos de interven-
ção não necessitam ser declarados, 
como barramentos sem captação, 
desvios, perfurações de poços tubu-
lares, travessias e canalizações, entre 
outros. Embora essas ações possam 
provocar alterações nos corpos hí-
dricos, não há previsão de retirada 
ou poluição da água que justifique a 
obrigatoriedade da declaração.

Também estão isentos da Daurh 
os usos considerados insignificantes; 
aqueles destinados à satisfação das 
necessidades de pequenos núcleos 
populacionais no meio rural; o con-
sumo final de água por residências 
e estabelecimentos atendidos por 

prestadores de serviço público de 
saneamento; os efluentes lançados 
em corpos hídricos de domínio da 
União; os efluentes lançados fora de 
corpos hídricos, como em solo, su-
midouros ou redes de esgoto; além 
das outorgas que estiveram fora da 
validade no ano-base da cobrança e 
que não tiveram pedido formal de 
renovação.

Para realizar a declaração, o 
usuário deve acessar o Portal Eco-
sistemas e selecionar o sistema “De-
claração Anual de Uso de Recursos 
Hídricos”, onde estão disponíveis 
todas as orientações necessárias, 
bem como o ambiente eletrônico 

para o envio das informações. O 
Igam também disponibiliza um 
manual detalhado para auxiliar os 
declarantes no correto preenchi-
mento dos dados, contribuindo 
para a transparência e a eficiência 
do processo.

Com a divulgação das orienta-
ções, o Igam reforça a importância 
do cumprimento da Daurh como 
instrumento de responsabilidade 
ambiental e de fortalecimento da 
gestão das águas em Minas Gerais, 
assegurando que esse recurso vital 
continue disponível, em quantida-
de e qualidade adequadas, para as 
atuais e futuras gerações.

O prazo para adesão ao Programa 
Jovens Mineiros Sustentáveis 2026 
termina no próximo dia 20 de janei-
ro. A iniciativa, desenvolvida pela Se-
cretaria de Estado de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável (Se-
mad), tem como objetivo promover 
a educação ambiental e humanitária 
entre crianças de 10 a 12 anos em 
Minas Gerais, fortalecendo a forma-
ção cidadã desde os anos iniciais da 
educação básica. Prefeituras, consór-
cios intermunicipais e instituições 
de ensino privadas interessadas de-
vem realizar a inscrição dentro do 
período estabelecido para garantir 
a participação na edição deste ano.

Criado em 2021, o Programa Jo-
vens Mineiros Sustentáveis vem se 

consolidando como uma das prin-
cipais políticas públicas estaduais 
voltadas à educação ambiental. Ao 
longo de sua trajetória, a iniciativa já 
apresentou resultados expressivos, 
com a capacitação de 1.558 profes-
sores, o alcance de 34.128 alunos, 
a participação de 805 escolas e a 
adesão de 257 municípios distribu-
ídos por todas as regiões do esta-
do, ampliando o impacto das ações 
educativas em Minas Gerais.

Uma das principais novidades 
da edição de 2026 é a ampliação 
do público participante. Pela pri-
meira vez, escolas da rede privada 
também estão aptas a integrar o 
programa, ampliando o alcance da 
proposta e fortalecendo a articula-

ção entre os diferentes segmentos 
da educação. As inscrições devem 
ser realizadas exclusivamente pelo 
site da Semad, por meio do formu-
lário eletrônico disponibilizado no 
link oficial do programa.

Formação cidadã e ambiental

O Programa Jovens Mineiros 
Sustentáveis desenvolve um con-
junto estruturado de ações peda-
gógicas voltadas tanto à capacitação 
de professores quanto à sensibiliza-
ção dos estudantes. Entre os temas 
trabalhados estão o consumo cons-
ciente de água e energia, a cidada-
nia ambiental, a gestão adequada 
de resíduos sólidos, a preservação 

da fauna e das florestas, além das 
mudanças climáticas e seus impac-
tos no cotidiano das comunidades.

A formação dos educadores 
ocorre por meio de um curso de 
Educação a Distância (EaD) em 
Educação Ambiental, com certifica-
ção da Secretaria de Estado de Edu-
cação (SEE) e avaliação de destaque 
no mercado educacional. O curso 
oferece suporte teórico e metodo-
lógico para que os professores pos-
sam aplicar os conteúdos de forma 
transversal e contextualizada nas 
salas de aula.

Já os estudantes recebem cader-
nos didáticos específicos e partici-
pam de atividades práticas desen-
volvidas nas escolas, estimulando a 

vivência dos conceitos abordados e 
a adoção de atitudes sustentáveis 
no dia a dia. O programa busca, 
assim, ir além do conteúdo te-
órico, promovendo mudanças 
comportamentais e o engajamen-
to das crianças como agentes 
multiplicadores de boas práticas 
ambientais em suas famílias e co-
munidades.

As ações do Jovens Mineiros 
Sustentáveis estão alinhadas à 
Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), ao Currículo Referência 
de Minas Gerais e aos 17 Obje-
tivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da Organização 
das Nações Unidas (ONU). Essa 
integração permite a avaliação de 

indicadores como mobilização so-
cial, percepção ambiental, aprendi-
zado, mudança de comportamento 
e compromisso com a sustentabili-
dade, garantindo maior efetividade 
às ações implementadas.

Reconhecido nacional e inter-
nacionalmente, o programa tem 
sido apresentado como referência 
para outros estados brasileiros e 
como case de sucesso em eventos 
de grande relevância, como as Con-
ferências do Clima (COPs 29 e 30). 
Com a nova edição, o Governo de 
Minas reafirma o compromisso com 
a formação de uma geração mais 
consciente, responsável e prepara-
da para os desafios ambientais do 
presente e do futuro.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros,  quarta-feira, 14.1.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 4 Regional

Sociedade Rural confirma Cia Promoções 
como produtora oficial dos shows da 52ª 
Expomontes

Criadores de Mangalarga Marchador do Norte 
de Minas realizam Poeirão João Leite

Ruas que antes eram poeira e lama ganham 
pavimentação e transformam a mobilidade 
urbana

BURITIZEIRO

A Sociedade Rural de Montes 
Claros confirmou a Cia Promo-
ções como produtora oficial dos 
shows da 52ª Expomontes, refor-
çando uma parceria consolidada 
ao longo dos anos e marcada por 
profissionalismo, credibilidade e 
grandes entregas no cenário do 
entretenimento nacional. Res-
ponsável pela produção artística 
da Expomontes desde 2011, a Cia 
se tornou referência na realização 
de megaeventos, aliando estrutura 
técnica, planejamento estratégico 
e rigorosos protocolos de segu-
rança.

A confirmação da produtora 
para mais uma edição do evento 
reafirma o compromisso da So-
ciedade Rural com a excelência 
e com a manutenção do padrão 
elevado que transformou a Expo-
montes em um dos maiores e mais 
respeitados eventos agropecuários 
do Brasil. A feira, além de sua forte 
identidade ligada ao agronegócio, 
também se consolidou como um 
dos principais polos de entreteni-
mento do interior do país.

Para o presidente da Socieda-
de Rural de Montes Claros, Flá-
vio Gonçalves Oliveira, a parceria 
representa muito mais do que a 
contratação de uma produtora 
de shows. Segundo ele, trata-se 
de uma escolha estratégica que 
garante organização, segurança 
e credibilidade a um evento que 

já ultrapassou as fronteiras regio-
nais.

“A Expomontes é um patrimô-
nio de Minas Gerais e exige orga-
nização, responsabilidade e serie-
dade em cada detalhe. Confirmar 
a Cia como produtora oficial dos 
shows reforça o nosso padrão de 
qualidade e o compromisso com 
uma edição ainda mais forte e his-
tórica em 2026”, destacou Flávio 
Oliveira.

A programação artística da 52ª 
Expomontes está sendo estrutura-
da de forma estratégica, com foco 
em impacto, diversidade musical e 
grande capacidade de mobilização 
de público. O objetivo é fortalecer 
o entretenimento como um dos pi-
lares do evento, sem perder a iden-
tidade agropecuária que caracteriza 
a feira desde sua criação.

A divulgação oficial da grade de 
shows está marcada para o dia 28 
de março, durante o show da dupla 
Henrique & Juliano. A apresenta-
ção marcará também a abertura ofi-
cial da programação da Cia Promo-
ções em 2026, além de representar 
o maior evento do calendário anual 
da produtora.

De acordo com Tiago Silveira, 
diretor da Cia Promoções, a experi-
ência acumulada ao longo de mais 
de duas décadas no mercado e a 
estrutura operacional da empresa 
são diferenciais decisivos para a en-
trega de eventos de grande porte, 

como a Expomontes.
“A Cia é uma empresa com 26 anos 

de atuação no mercado, com experti-
se e estrutura para grandes produ-
ções. Desde 2011 temos a honra de 
realizar os shows da Expomontes e, 
a cada edição, buscamos elevar o ní-
vel do entretenimento, sempre com 
planejamento, segurança e foco na 
experiência do público. Estamos pre-

parando mais uma edição grandiosa, 
com cerca de 30 atrações distribuí-
das ao longo de 10 dias, dentro do 
padrão profissional que o showbusi-
ness brasileiro exige”, afirmou.

A Expomontes 2026 será realiza-
da entre os dias 26 de junho e 5 de 
julho, no Parque de Exposições João 
Alencar Athayde, em Montes Claros. 
Reconhecida como uma das maio-

res feiras agropecuárias do país, a 
Expomontes desempenha papel 
fundamental no fortalecimento do 
agronegócio, além de movimentar 
intensamente a economia local e 
regional, impulsionando setores 
como turismo, comércio e serviços. 
O evento também gera oportunida-
des para empresas, produtores ru-
rais, expositores e empreendedores 

de diferentes segmentos.
Com uma programação que 

alia negócios, inovação, tradição e 
grandes espetáculos, a 52ª edição 
da Expomontes promete manter o 
protagonismo do evento no calen-
dário nacional, reafirmando Montes 
Claros como um importante polo 
agropecuário e cultural do interior 
brasileiro.

Criadores de Cavalo Mangalar-
ga Marchador do Norte de Minas 
promovem, no próximo dia 1º 
de fevereiro, o Poeirão João Leite, 
evento que promete reunir criado-
res, expositores, competidores e 
admiradores da raça em um grande 

encontro de celebração, tradição 
e valorização da cultura equestre. 
A programação será realizada no 
Parque de Exposições João Alencar 
Athayde, em Montes Claros, espaço 
tradicional para eventos ligados ao 
agronegócio e ao setor equino na 

Ruas marcadas por poeira no pe-
ríodo seco e lama nos dias de chuva 
estão ficando para trás em Buritizeiro. 
Com investimentos que ultrapassam 
R$ 30 milhões, a Prefeitura vem pro-
movendo uma ampla transformação 
na infraestrutura urbana do municí-
pio, levando pavimentação a dezenas 
de vias e impactando diretamente a 
mobilidade, a segurança e a qualida-
de de vida da população.

A pavimentação urbana tem sido 
um dos principais desafios enfrenta-
dos pelas administrações municipais, 
sobretudo em cidades que cresceram 
de forma acelerada e sem planeja-
mento adequado. Em Buritizeiro, 
mesmo com a continuidade admi-
nistrativa após a reeleição do atual 
prefeito, a gestão optou por reavaliar 
soluções técnicas e ampliar o alcan-
ce das obras, adotando tanto o uso 

de bloquetes quanto a aplicação de 
malha asfáltica, conforme as caracte-
rísticas e necessidades de cada região.

Desde o início da gestão “Um 
Novo Destino”, a pavimentação pas-
sou a ocupar lugar central nas políti-
cas públicas do município. Até o mo-
mento, mais de 66 trechos já foram 
contemplados, totalizando 24.706,47 
metros de vias pavimentadas. O in-
vestimento alcança R$ 30.719.519,13, 
viabilizado por meio de emendas par-
lamentares, recursos da Companhia 
de Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (Codevasf ) e 
verbas próprias do município.

Grande parte das ruas beneficia-
das enfrentava problemas históricos, 
como erosões, formação de grotas, 
poeira excessiva, desvalorização 
imobiliária e, principalmente, a difi-
culdade ou até a impossibilidade de 

tráfego durante o período chuvoso. 
Um exemplo emblemático é a Rua 
Camilo dos Santos, no bairro Vila Ma-
ria, recentemente pavimentada com 
bloquetes e que hoje apresenta uma 
realidade completamente diferente.

Moradora da via há mais de 30 
anos, a dona de casa Alexsandra de 
Oliveira Nascimento relata as dificul-
dades enfrentadas ao longo das dé-
cadas. Mãe de dois filhos, sendo um 
deles com deficiência, ela conta que 
a lama constante dificultava os cuida-
dos com o familiar e tornava a rotina 
da família ainda mais desgastante. 
Segundo Alexsandra, nenhuma outra 
gestão havia atendido aos pedidos 
da comunidade até a atual adminis-
tração, liderada pelo prefeito Pedro 
Braga.

Bairros como Belo Horizonte, São 
Francisco e Alto São Francisco, entre 

os mais recentes a receberem pavi-
mentação asfáltica e em bloquetes, já 
demonstram uma nova configuração 
urbana. Além do asfalto e dos blocos 
intertravados, as obras incluem a 
construção de passeios, meio-fio, sar-
jetas e, em grande parte dos trechos, 
a implantação de sinalização adequa-
da. Onde antes predominavam atolei-
ros e erosões, agora há organização, 
acessibilidade e maior segurança 
para pedestres e motoristas.

O morador Raimundo Lourenço 
lembra que, em períodos de chuva, 
veículos frequentemente ficavam 
atolados em frente à sua residência. 
Já Graciana Moreira celebra o fim da 
poeira após anos convivendo com 
ruas de terra. “Hoje é outra reali-
dade. A rua ficou mais bonita, mais 
organizada e muito mais limpa”, 
afirmou.

As ações da Prefeitura de Buriti-
zeiro abrangem tanto o recapeamen-
to de vias com asfalto desgastado — 
serviço que depende de condições 
climáticas favoráveis, especialmente 
do período de estiagem — quanto 
a pavimentação de ruas que nunca 
haviam recebido qualquer tipo de 
revestimento. As intervenções resul-
tam em avanços significativos na mo-
bilidade urbana, na valorização dos 
imóveis e na melhoria das condições 
de saúde pública, ao reduzir a poeira 
e o acúmulo de lama.

O prefeito Pedro Braga destaca 
que o trabalho vem sendo executado 
de forma contínua e planejada. “Re-
cebemos o município com cerca de 
25% das vias pavimentadas, resulta-
do de administrações anteriores. Em 
apenas quatro anos, conseguimos 
pavimentar outros 25%, chegando 

hoje a aproximadamente 50% das 
ruas pavimentadas. Isso demonstra 
que estamos avançando e no cami-
nho certo”, afirmou.

Segundo o gestor, o compromis-
so da administração municipal é se-
guir buscando recursos e ampliando 
os investimentos em infraestrutura. 
“Vamos continuar trabalhando pelo 
desenvolvimento urbano e pelo 
bem-estar da população, promoven-
do uma cidade cada vez mais aces-
sível, segura e digna para todos”, 
concluiu.

Com obras que vão além do asfal-
to e alcançam diretamente a vida das 
pessoas, Buritizeiro vive um novo 
momento em sua história urbana, 
deixando para trás velhos proble-
mas e avançando rumo a uma cidade 
mais estruturada e preparada para o 
futuro. 

região.
Mais do que uma competição, o 

Poeirão João Leite nasce com a pro-
posta de fortalecer os laços entre 
os criadores, estimular a troca de 
experiências e incentivar o desenvol-
vimento da raça Mangalarga Marcha-
dor no Norte de Minas. A modalidade 
“poeirões”, bastante apreciada pelos 
apaixonados pelo cavalo marchador, 
valoriza a resistência, a funcionali-
dade e a marcha, características que 
tornaram a raça uma das mais reco-
nhecidas e criadas do Brasil.

O evento também terá um forte 
caráter simbólico e emocional, ao 
prestar uma homenagem especial ao 
associado Paulo Pereira dos Santos, 
carinhosamente conhecido como 
João Leite, falecido recentemente. 
Figura respeitada entre os criadores, 
João Leite foi um entusiasta incansá-
vel do Mangalarga Marchador e con-

tribuiu de forma significativa para o 
fortalecimento da raça e da associa-
ção regional.

A homenagem busca eternizar a 
trajetória de João Leite, reconhecen-
do sua dedicação, seu amor pelos 
cavalos e sua atuação ativa no incen-
tivo à criação responsável e ao cresci-
mento da equinocultura no Norte de 
Minas. Familiares, amigos e criadores 
que conviveram com ele devem mar-
car presença, tornando o Poeirão um 
momento de emoção, memória e re-
conhecimento.

Um dos momentos mais mar-
cantes do evento será o julgamento 
dos animais, que ficará a cargo de 
Átila Henrique, filho de João Leite. A 
escolha carrega um significado espe-
cial e reforça o caráter de tributo ao 
criador, unindo gerações em torno 
da mesma paixão pelo cavalo Manga-
larga Marchador.

Para o criador Rodrigo Cunha, 
um dos organizadores do Poeirão, o 
evento representa mais do que uma 
disputa esportiva. “O Poeirão João 
Leite é uma forma de celebrar a pai-
xão pelo Mangalarga Marchador e, 
ao mesmo tempo, eternizar a me-
mória de alguém que fez parte da 
nossa história. João Leite deixou 
um legado de relevantes serviços 
prestados ao cavalo e aos criadores 
da região, e essa homenagem é um 
gesto de gratidão e respeito”, des-
tacou.

Além das provas, o Poeirão João 
Leite será marcado por momentos 
de confraternização entre os par-
ticipantes, fortalecendo o espírito 
associativo e promovendo a inte-
gração entre criadores experientes 
e novos adeptos da raça. A expec-
tativa é de que o evento atraia par-
ticipantes de diferentes municípios 

do Norte de Minas, contribuindo 
também para o aquecimento da 
economia local e para a divulgação 
da cultura equestre regional.

O Mangalarga Marchador é re-
conhecido nacionalmente por sua 
marcha confortável, resistência e 
versatilidade, sendo uma das raças 
mais importantes do país. Eventos 
como o Poeirão desempenham 
papel fundamental na valorização 
genética, no estímulo à criação 
responsável e na preservação das 
tradições ligadas ao cavalo.

Com uma programação que une 
esporte, cultura, memória e paixão, 
o Poeirão João Leite se consolida 
como um evento de destaque no ca-
lendário equestre do Norte de Minas, 
reafirmando a força da raça Manga-
larga Marchador e a importância das 
pessoas que ajudaram a construir sua 
história na região.
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UBS do Distrito de Canta Galo recebe aparelho 
de eletrocardiograma e fortalece atendimento 
de urgência

Período chuvoso eleva alerta para acidentes com 
animais peçonhentos em Minas Gerais

A Unidade Básica de Saúde (UBS) 
do Distrito de Canta Galo, em Bo-
tumirim, no Norte de Minas Gerais, 
passou a contar com um importante 
reforço para o atendimento à po-
pulação. A Prefeitura Municipal de 
Botumirim, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, realizou nesta 
terça-feira (13) a entrega de um apa-
relho de eletrocardiograma (ECG), 
equipamento essencial para o diag-
nóstico rápido de doenças cardíacas e 
para a condução de atendimentos de 
urgência e emergência.

A iniciativa amplia de forma signi-
ficativa a capacidade de resposta da 
unidade de saúde, que atende não 
apenas os moradores de Canta Galo, 
mas também diversas comunidades 

rurais do entorno. Até então, a au-
sência do equipamento dificultava a 
realização de diagnósticos imediatos, 
obrigando pacientes a se deslocarem 
para outras unidades do município 
ou até para cidades vizinhas, o que, 
em situações críticas, poderia com-
prometer o atendimento adequado.

A entrega oficial do aparelho foi 
realizada pelo prefeito Éder Rios, 
acompanhado da secretária muni-
cipal de Saúde, Dina Luciana, e da 
coordenadora da Atenção Primária 
à Saúde, Rutte Ribeiro. Vereadores 
do município também estiveram 
presentes, reforçando o apoio ins-
titucional às ações voltadas para o 
fortalecimento da saúde pública 
local.

De acordo com a coordenadora 
da Atenção Primária à Saúde, Rutte 
Ribeiro, a chegada do eletrocardio-
grama representa um avanço ex-
pressivo para a Estratégia de Saúde 
da Família no distrito. Em declara-
ção ao Portal Gerais News, ela res-
saltou que a UBS não dispunha an-
teriormente de um aparelho para a 
realização do exame, o que limitava 
o atendimento em casos de suspei-
ta de problemas cardíacos. “Agora 
é possível realizar o eletrocardio-
grama de forma rápida, avaliar o 
quadro do paciente e definir, com 
mais segurança, os encaminhamen-
tos necessários. É um equipamento 
fundamental para o primeiro atendi-
mento, especialmente em situações 

de urgência”, destacou.
O eletrocardiograma é um exame 

simples, não invasivo e de extrema 
importância na avaliação da saúde 
do coração. Por meio dele, é possível 
analisar o ritmo cardíaco, identificar 
arritmias, detectar sinais de infarto — 
tanto recentes quanto antigos —, veri-
ficar sobrecarga das câmaras cardíacas 
e auxiliar no diagnóstico de diversas 
doenças cardiovasculares. A dispo-
nibilização do exame na própria 
UBS reduz o tempo de resposta mé-
dica e aumenta as chances de um 
desfecho positivo em casos graves.

Para o prefeito Éder Rios, a en-
trega do equipamento reafirma o 
compromisso da atual gestão com a 
melhoria contínua dos serviços de 

saúde. “Estamos honrando mais um 
compromisso com a população, ga-
rantindo um equipamento que vai 
fortalecer o atendimento da UBS de 
Canta Galo e beneficiar diretamen-
te as comunidades vizinhas. Com o 
apoio da Câmara de Vereadores, de 
um secretariado atuante e de profis-
sionais comprometidos, seguimos 
trabalhando para colocar Botumirim 
no rumo certo, com mais cuidado e 
atenção à saúde das pessoas”, afir-
mou.

A secretária municipal de Saúde, 
Dina Luciana, também ressaltou a 
relevância do investimento, desta-
cando que, embora o equipamento 
possa parecer simples, seu impacto é 
decisivo em momentos críticos. “Esse 

aparelho foi um pedido da equipe de 
saúde e pode fazer toda a diferença 
na condução de uma crise cardíaca, 
ajudando a definir rapidamente a 
conduta médica e, muitas vezes, a 
salvar uma vida. Nossa prioridade é 
garantir segurança e qualidade no 
atendimento à população”, pontuou.

Com a chegada do novo eletro-
cardiograma, a UBS do Distrito de 
Canta Galo passa a oferecer um 
atendimento mais ágil, resolutivo e 
qualificado, fortalecendo a atenção 
primária à saúde e reafirmando o 
compromisso do município de Bo-
tumirim com a ampliação do acesso 
a serviços essenciais, especialmente 
nas comunidades mais distantes da 
sede.

Com a intensificação do período 
chuvoso, somada às altas tempera-
turas e ao aumento da umidade, Mi-
nas Gerais entra em estado de aten-
ção redobrada para a ocorrência 
de acidentes envolvendo animais 
peçonhentos. Somente ao longo 
de 2025, o estado registrou quase 
60 mil notificações relacionadas a 
picadas e ferroadas de escorpiões, 
serpentes, aranhas, lagartas, abelhas 
e outras espécies. O crescimento 
dos casos segue um padrão sazonal 
e é considerado típico desta época 
do ano, quando esses animais en-
contram condições ambientais mais 
favoráveis para reprodução e deslo-
camento.

Apesar do volume expressivo de 
registros, os dados apontam para 
um cenário relativamente controla-
do do ponto de vista da gravidade. 
A maioria dos atendimentos ocorre 
de forma ambulatorial, sem neces-
sidade de internação hospitalar, o 
que evidencia a eficiência da rede 
pública de saúde, o acesso rápido 
ao atendimento especializado e, 
sobretudo, a importância da bus-
ca imediata por assistência médica 
após qualquer tipo de acidente.

Entre os casos notificados, os 
escorpiões permanecem como os 
principais responsáveis pelos aci-

dentes em Minas Gerais. Em 2025, 
mais de 42 mil ocorrências envolve-
ram esses animais, número signifi-
cativamente superior ao registrado 
para outras espécies. Na sequência 
aparecem acidentes com aranhas, 
abelhas e serpentes. Ainda assim, o 
número de óbitos permanece baixo 
quando comparado ao total de no-
tificações, reforçando a relevância 
do diagnóstico precoce, da conduta 
adequada e do manejo clínico cor-
reto para evitar complicações mais 
graves.

De acordo com o biólogo Ra-
fael Batista, do Serviço de Animais 
Peçonhentos da Fundação Ezequiel 
Dias (Funed), o escorpião-amarelo 
(Tityus serrulatus) é a espécie mais 
frequente no estado e em toda a 
região Sudeste. “Trata-se de um 
animal altamente adaptável ao am-
biente urbano, com grande capaci-
dade reprodutiva, o que explica a 
sua ampla disseminação e a elevada 
incidência de acidentes, especial-
mente nos períodos mais quentes e 
úmidos”, explica.

Vinculada à Secretaria de Estado 
de Saúde de Minas Gerais (SES-MG), 
a Funed atua de forma permanente 
na vigilância epidemiológica, no 
monitoramento das ocorrências e 
na orientação técnica a municípios 

e profissionais de saúde. O trabalho 
inclui a capacitação de equipes, a 
distribuição de informações atua-
lizadas e o suporte técnico para o 
manejo adequado dos casos, garan-
tindo resposta rápida e eficaz em 
todo o território mineiro.

Além das características biológi-
cas do escorpião-amarelo, fatores 
ambientais e urbanos também con-
tribuem para o aumento das ocor-
rências. O crescimento desordena-
do das cidades, o acúmulo de lixo 
e entulho, redes de esgoto expostas 
e a presença de insetos que servem 
de alimento favorece a proliferação 
desses animais, especialmente em 
áreas residenciais.

A prevenção, segundo espe-
cialistas, passa por ações simples, 
mas contínuas, no cotidiano das 
famílias. Manter quintais e áreas ex-
ternas limpos, evitar o acúmulo de 
materiais de construção, lixo e fo-
lhas secas, vedar frestas em paredes, 
portas e janelas, além de proteger 
ralos e pias, são medidas fundamen-
tais para reduzir o risco de abrigo e 
circulação de animais peçonhentos 
dentro das residências.

Em caso de acidente, a recomen-
dação das autoridades de saúde 
é clara: lavar o local da picada ou 
ferroada apenas com água e sabão 

BOTUMIRIM

e procurar atendimento médico 
imediatamente. Não é indicado fa-
zer torniquetes, cortes, sucção do 
veneno ou aplicar substâncias ca-
seiras, práticas que podem agravar 
o quadro clínico. Na capital e na 
Região Metropolitana de Belo Ho-
rizonte, o Hospital João XXIII, da 
Fundação Hospitalar do Estado de 
Minas Gerais (Fhemig), é referência 
para o atendimento desses casos. O 
estado também conta com diversas 
unidades de saúde habilitadas para 

a aplicação de soros antivenenos, 
quando indicados.

Sempre que possível e seguro, 
registrar uma imagem do animal 
envolvido no acidente pode auxi-
liar na identificação da espécie e 
contribuir para a definição do trata-
mento mais adequado. A Secretaria 
de Estado de Saúde de Minas Gerais 
disponibiliza em seu site a lista com-
pleta das unidades de soroterapia 
espalhadas pelo estado, garantindo 
transparência e acesso à informação 

para a população.
Diante do cenário, informação, 

prevenção e fortalecimento do 
Sistema Único de Saúde (SUS) se-
guem como pilares essenciais para 
a redução de riscos e a proteção da 
população mineira. Com a adoção 
de medidas preventivas e a busca 
rápida por atendimento, é possível 
minimizar os impactos do período 
chuvoso e garantir mais segurança 
à população em todas as regiões de 
Minas Gerais.
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Avaliação Quadrienal da Capes confirma 
avanços e excelência da pós-graduação da 
Unimontes

Prefeitura intensifica capina e limpeza de 
canais para prevenir alagamentos e proteger 
a saúde da população

Prefeitura planeja e contrata transporte escolar para garantir 
acesso dos alunos da zona rural à Rede Municipal de Ensino

A Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes) alcan-
çou um marco histórico na Avalia-
ção Quadrienal 2021–2024 da Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes/
MEC), cujos resultados foram divul-
gados nesta segunda-feira (12/01). 
O desempenho expressivo eviden-
cia a consolidação da excelência 
acadêmica da instituição e projeta a 
Unimontes para um novo patamar 
no cenário nacional e internacional 
da pós-graduação Stricto sensu.

O balanço geral da avaliação re-
vela um cenário amplamente positi-
vo: dos 17 programas avaliáveis no 
período, nove registraram elevação 
de conceito, enquanto outros oito 
mantiveram suas notas, sem qual-
quer registro de queda. Além disso, 
cinco programas são recém-criados 
e ainda não passaram pelo processo 
avaliativo, o que demonstra a ex-
pansão contínua da pós-graduação 
na Universidade.

O grande destaque do ciclo 
avaliativo foi o Programa de Pós-
-Graduação em Ciências da Saúde 
(PPGCS), que saltou da nota 6 para 
a nota máxima 7, conceito que re-
presenta excelência acadêmica com 
reconhecimento internacional. Esta 
é a primeira vez que um programa 
da Unimontes atinge o nível mais 
elevado da avaliação da Capes/MEC, 
feito que coloca a instituição em 
um seleto grupo de universidades 
brasileiras.

Até então, o estado de Minas 

Gerais contava com 35 programas 
com nota 7, todos vinculados a 
universidades federais. Com o novo 
resultado, a Unimontes passa a inte-
grar esse grupo de excelência, tor-
nando-se a primeira instituição do 
sistema estadual mineiro a alcançar 
a nota máxima em um programa de 
pós-graduação Stricto sensu.

Outro avanço significativo foi 
registrado pelo Programa de Pós-
-Graduação em Desenvolvimento 
Social (PPGDS), que evoluiu da 
nota 5 para a nota 6. Com isso, o 
programa passa a ser reconhecido 
como de excelência acadêmica com 
projeção internacional. O resultado 
consolida a Unimontes como uma 
universidade que agora conta com 
dois programas Stricto sensu em 
nível internacional, reforçando sua 
relevância científica e acadêmica.

Além desses destaques, outros 
programas também apresentaram 
crescimento na Avaliação Quadrie-
nal. O Programa de Pós-Gradua-
ção em Biodiversidade e Uso dos 
Recursos Naturais (PPG-BURN) 
avançou da nota 4 para a nota 5, 
consolidando-se como referência 
em sua área. Já os programas que 
passaram da nota 3 para a nota 4 
incluem a Pós-Graduação em Zoo-
tecnia (PPGZ), a Pós-Graduação em 
Educação (PPGE), o Mestrado Pro-
fissional em Filosofia (PROF-FILO), 
a Pós-Graduação em Letras/Estudos 
Literários (PPGL), a Pós-Graduação 
em Modelagem Computacional e 
Sistemas (PPGMCS) e o Mestrado 

Profissional em Educação Física 
(ProEF).

Os Programas de Pós-Gradua-
ção Profissional em Biotecnologia 
e Cuidado Primário em Saúde man-
tiveram a nota 5, consolidando a 
pontuação máxima permitida para 
programas profissionais, o que os 
posiciona como cursos de excelên-
cia dentro dos critérios estabeleci-
dos pela Capes.

Outros cursos também demons-
traram estabilidade e consolidação 
acadêmica ao manterem seus con-
ceitos na avaliação 2021–2024. 
Permaneceram com nota 4 os pro-
gramas de Produção Vegetal no 
Semiárido, o Mestrado Profissional 
em Letras (ProfLetras), a Pós-Gra-
duação em História (PPGH) e a 
Pós-Graduação em Geografia (PP-
GEO), evidenciando regularidade 
na produção científica, impacto re-
gional e coerência em suas propos-
tas formativas. Já os Programas de 
Pós-Graduação em Botânica Aplica-
da (PPGBOT) e Desenvolvimento 
Econômico e Estratégia Empresarial 
(PPGDEE) mantiveram a nota 3.

Entre os cursos avaliados pela 
primeira vez no sistema da Capes/
MEC, destacam-se o Programa de 
Pós-Graduação em Educação In-
clusiva (Profei – Rede), que obteve 
nota 4, e o Mestrado Profissional 
em Ciências Policiais e Tecnologias 
Inovadoras, com nota 3. Ambos pas-
sam a integrar oficialmente o con-
junto de programas avaliáveis da 
Universidade, ampliando o alcance 

e a diversidade da pós-graduação 
institucional.

Para o reitor da Unimontes, pro-
fessor Wagner de Paulo Santiago, 
os resultados refletem uma política 
institucional sólida e consistente 
de valorização da pós-graduação. 
Segundo ele, o fortalecimento da 
pesquisa e da formação Stricto sen-
su sempre foi prioridade da gestão, 
por compreender que o crescimen-
to da pós-graduação impacta dire-
tamente o ensino, a extensão e o 
desenvolvimento regional.

“O resultado é fruto de um tra-
balho coletivo, que envolve docen-
tes, coordenações, servidores téc-
nico-administrativos e estudantes. 
A elevação dos conceitos amplia o 
acesso a bolsas e fortalece a posição 
da Universidade nos processos de 
distribuição de recursos pelas agên-
cias de fomento, além de possibili-
tar maior investimento em pesqui-
sa, eventos científicos, publicações 
e ações de internacionalização”, 

destacou o reitor.
O pró-reitor de Pós-Graduação 

da Unimontes, professor Marlon 
Cristian Toledo Pereira, também 
ressaltou que o desempenho al-
cançado na Avaliação Quadrienal é 
resultado de um processo contínuo 
de amadurecimento acadêmico. 
Para ele, os avanços obtidos de-
monstram planejamento, compro-
misso institucional e investimento 
permanente na qualificação da 
produção científica e da formação 
discente.

“Os resultados da Avaliação Qua-
drienal da Capes/MEC evidenciam 
um processo consistente de amadu-
recimento e fortalecimento da pós-
-graduação da nossa instituição. O 
crescimento das notas de diversos 
programas reflete um trabalho cole-
tivo, construído com planejamento, 
compromisso acadêmico e investi-
mento contínuo na qualificação da 
pesquisa, da formação discente e 
da produção científica”, afirmou o 

pró-reitor.
A Avaliação Quadrienal da Ca-

pes/MEC é considerada o principal 
instrumento de aferição da quali-
dade dos programas de mestrado 
e doutorado no Brasil. O processo 
analisa critérios como produção 
científica, formação de recursos 
humanos, impacto social, inserção 
regional, internacionalização e or-
ganização acadêmica, sendo deter-
minante para a distribuição de bol-
sas e recursos de fomento.

Atualmente, a Unimontes conta 
com 23 programas de pós-gradua-
ção Stricto sensu, que ofertam 23 
cursos de mestrado e 10 cursos 
de doutorado, distribuídos em di-
ferentes áreas do conhecimento. 
Esse conjunto expressivo consoli-
da a Universidade como um polo 
estratégico de formação avançada, 
produção científica, inovação e de-
senvolvimento regional, reforçando 
seu papel no cenário acadêmico 
estadual, nacional e internacional.

Com a intensificação do perío-
do chuvoso, a Prefeitura de Montes 
Claros tem reforçado as ações de ca-
pina e limpeza dos canais dos córre-
gos que cortam a cidade, por meio 
da Secretaria de Serviços Urbanos. A 
iniciativa tem como principal objeti-
vo evitar transbordamentos, alaga-
mentos e inundações, garantindo a 
eficiência do sistema de escoamen-
to das águas pluviais e promovendo 
mais segurança, saúde e qualidade 
de vida para a população.

Os trabalhos de manutenção 
preventiva estão sendo realizados 
de forma contínua em diversos pon-
tos do município, com destaque 
para toda a extensão do Canal do 
Cintra. A capina e a remoção de re-
síduos acumulados impedem a obs-
trução do fluxo da água, reduzindo 
significativamente o risco de danos 
estruturais, como o rompimento 
de tubulações, e evitando situações 
emergenciais que demandariam al-
tos custos de reparo. Dessa forma, 
além de preservar a infraestrutura 
urbana, a ação gera economia aos 
cofres públicos e assegura maior 
eficiência na gestão dos recursos 

Enquanto milhares de estudantes 
aproveitam o período de férias esco-
lares, a Prefeitura de Montes Claros 
segue trabalhando intensamente nos 
bastidores para assegurar que, no 
retorno às aulas, os alunos da Rede 
Municipal de Ensino encontrem 
condições adequadas para o pleno 
desenvolvimento de suas atividades 
educacionais. Entre as ações estraté-
gicas em execução está a contratação 
de prestadores de serviço para o 
transporte escolar, voltado especial-
mente aos estudantes que residem 
na zona rural do município.

A iniciativa faz parte do planeja-
mento antecipado da gestão munici-
pal, que busca garantir o direito cons-
titucional à educação, assegurando 
que crianças e adolescentes tenham 
acesso regular e seguro às unidades 

escolares, independentemente da 
distância entre suas residências e as 
escolas onde estão matriculados. O 
transporte escolar é considerado um 
serviço essencial, sobretudo em um 
município com extensa área rural, 
como Montes Claros.

Por meio do processo licitatório 
nº 525/2025, a Prefeitura está dis-
ponibilizando 13 rotas de transpor-
te escolar, que irão atender tanto a 
zona rural quanto a zona urbana. O 
serviço será executado com veículos 
do tipo van e micro-ônibus, com 
capacidade variando entre 12 e 20 
lugares, garantindo mais conforto, 
segurança e adequação às normas de 
transporte de estudantes.

A contratação dos prestadores de 
serviço será realizada por meio de 
contrato administrativo com vigência 

até o dia 31 de dezembro de 2026, o 
que assegura continuidade ao aten-
dimento durante praticamente todo 
o período letivo dos próximos anos. 
A medida proporciona maior esta-
bilidade ao serviço e permite um 
melhor planejamento das rotas e da 
logística de transporte.

As rotas contempladas no pro-
cesso licitatório abrangem diversas 
comunidades e distritos do muni-
cípio, atendendo estudantes ma-
triculados em diferentes unidades 
da Rede Municipal de Ensino. Estão 
previstas as seguintes rotas: Lagoa 
do Barro/Olhos D’Água/Cemei José 
Braz Filho; Barrocão/Riachinho/
Espigão de Cima/Escola Municipal 
Joaquim Costa/Escola Municipal 
Mariana Santos, com dois veículos; 
Traíras/Fazenda Pinheiros/Barro 

Branco/Escola Municipal Mariana 
Santos; Santos Reis/Escola Municipal 
Mariana Santos; Barrocão/Espigão 
de Baixo/Água Santa/Escola Munici-
pal Joaquim Costa/Escola Municipal 
Mariana Santos, também com dois 
veículos; Lagoa do Barro/Escola Mu-
nicipal Benedito Maciel; Me Livre/
Borá/Parque Verde/Escola Muni-
cipal Sebastião Mendes/Escola 
Municipal Jason Caetano; Mata 
Fome/Canoas/Sanharó/Escola Mu-
nicipal Alexandre Martins Durães; 
Bengo/Brejo Novo/Escola Munici-
pal Alexandre Martins Durães; Ca-
choeira do Bananal/Escola Muni-
cipal Alexandre Martins Durães; e 
Monte Alto/Grama/Bernardo Flor/
Escola Municipal Alexandre Mar-
tins Durães.

De acordo com a administra-

ção municipal, a definição das 
rotas leva em consideração crité-
rios como número de estudantes 
atendidos, distância percorrida, 
condições das estradas e a neces-
sidade de garantir que os alunos 
cheguem às escolas com pontua-
lidade e segurança. O objetivo é 
minimizar a evasão escolar e con-
tribuir para a permanência dos es-
tudantes na escola, especialmente 
daqueles que vivem em áreas mais 
afastadas da zona urbana.

A sessão pública do processo 
licitatório está marcada para o dia 
26 de janeiro, às 9 horas, e será 
realizada por meio de pregão 
eletrônico, garantindo transpa-
rência, competitividade e ampla 
participação dos interessados. 
O edital do processo licitatório 

nº 525/2025 está disponível para 
consulta no site oficial da Prefei-
tura de Montes Claros, permitin-
do que empresas e prestadores de 
serviço tenham acesso a todas as 
informações necessárias para par-
ticipação.

Com essa iniciativa, a Prefeitu-
ra de Montes Claros reafirma seu 
compromisso com a educação pú-
blica de qualidade, investindo em 
infraestrutura e serviços essen-
ciais para que os alunos da Rede 
Municipal tenham acesso digno à 
escola. O transporte escolar, além 
de facilitar o deslocamento diário 
dos estudantes, representa uma 
importante ferramenta de inclu-
são social, assegurando igualdade 
de oportunidades e fortalecendo a 
política educacional do município.

municipais.
Outro aspecto fundamental da 

limpeza dos canais está relacionado 
ao impacto direto na saúde pública. 
O transbordamento de córregos, es-
pecialmente aqueles que recebem 
esgoto, pode provocar a contami-
nação de ruas, residências e áreas 
de convivência, criando condições 
favoráveis à proliferação de doen-
ças. Entre as enfermidades associa-
das a esse tipo de contaminação 
estão cólera, febre tifoide, hepatite 
A, leptospirose e diversas vermino-
ses. A limpeza regular dos canais 

interrompe a cadeia de transmissão 
desses agentes patogênicos, contri-
buindo para a prevenção de surtos 
e para a proteção da população, 
principalmente das comunidades 
mais vulneráveis.

Além dos benefícios ambientais 
e sanitários, a capina realizada às 
margens dos canais também melho-
ra significativamente a visibilidade 
para motoristas e pedestres. A re-
tirada do mato alto e de resíduos 
garante mais segurança no trânsito, 
reduzindo riscos de acidentes e 
proporcionando maior fluidez na 

circulação de veículos e pessoas, 
sobretudo em áreas de grande mo-
vimentação.

A Prefeitura de Montes Claros re-
força que a parceria entre o poder 
público e a população é essencial 
para manter os canais limpos e o 
sistema de drenagem funcionando 
adequadamente. A colaboração dos 
cidadãos começa com o descarte 
correto do lixo, evitando jogar re-
síduos nas ruas, bueiros e nos pró-
prios canais. Materiais como plásti-
cos, garrafas PET e outros detritos 
são apontados como os principais 

causadores de entupimentos e blo-
queios no escoamento da água.

Outro cuidado importante é não 
deixar sacos de lixo expostos por 
longos períodos antes da coleta, 
pois as chuvas podem arrastá-los 
para os canais. Também é funda-
mental que resíduos da construção 
civil, podas de plantas e materiais 
inservíveis sejam descartados ape-
nas em locais apropriados. Em 
Montes Claros, a população conta 
com o Ponto Certo, localizado na 
Avenida Major Alexandre Rodri-
gues, no bairro Ibituruna, onde 

cada cidadão pode fazer gratuita-
mente o descarte de até um metro 
cúbico de podas, entulhos e resí-
duos volumosos, como colchões, 
pneus e móveis velhos.

Já o lixo doméstico deve ser 
destinado à coleta regular, respei-
tando os dias e horários definidos 
para cada região da cidade. A ado-
ção dessas práticas simples, aliada 
às ações contínuas da Prefeitura, é 
fundamental para manter a cidade 
mais limpa, prevenir alagamentos 
e promover um ambiente urbano 
mais seguro e saudável para todos.
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Com alto índice de empregabilidade, 
SENAI MG abre matrículas para cursos 
técnicos 2026

O Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial de Minas Gerais 
(SENAI MG) iniciou, nesta segun-
da-feira (1º/12), a campanha de 
matrículas para os Cursos Técni-
cos 2026, reforçando seu papel es-
tratégico na formação de profissio-
nais qualificados para a indústria. 
A nova oferta contempla mais de 
27 cursos técnicos, distribuídos 
em 40 unidades localizadas em 
todas as regiões do Estado, com 
início das aulas previsto para o dia 
2 de fevereiro de 2026.

A abertura das matrículas ocor-
re em um cenário de crescente 
demanda por mão de obra espe-
cializada. A indústria mineira tem 
buscado cada vez mais profissio-
nais com formação técnica, capa-
zes de atuar de forma imediata 
nos processos produtivos. Esse 
movimento se reflete diretamente 
nos índices de empregabilidade 

dos egressos do SENAI MG. Levan-
tamento realizado em 2024 aponta 
que 91% dos alunos formados em 
cursos técnicos pela instituição 
estavam empregados, número que 
evidencia a efetividade da educa-
ção profissional como caminho 
rápido e seguro para inserção no 
mercado de trabalho.

Os cursos ofertados abrangem 
diferentes áreas do setor indus-
trial, alinhadas às necessidades 
atuais e futuras da economia. As 
formações contam com atividades 
práticas em laboratórios moder-
nos, equipados com tecnologias 
utilizadas pelas empresas, além do 
acompanhamento de instrutores 
altamente qualificados, muitos de-
les com experiência direta no setor 
produtivo. Essa proximidade com 
a realidade da indústria é um dos 
diferenciais do SENAI MG.

A metodologia adotada integra 

teoria e prática desde o início da 
formação, permitindo que o estu-
dante desenvolva competências 
técnicas, comportamentais e ope-
racionais exigidas pelo mercado. 
Ao longo do curso, os alunos parti-
cipam de projetos aplicados, ativi-
dades em ambientes que simulam 
situações reais de trabalho e con-
teúdos voltados para inovação, 
produtividade e melhoria contínua 
dos processos industriais.

No Norte de Minas, o SENAI 
Montes Claros integra a campanha 
estadual e está oferecendo o curso 
Técnico em Eletromecânica, uma 
das formações mais demandadas 
pelo setor industrial. O curso pre-
para profissionais para atuar na 
instalação, operação e manuten-
ção de sistemas mecânicos e elétri-
cos, atendendo às necessidades de 
indústrias de diferentes segmen-
tos, como metalurgia, mineração, 

alimentos, energia e automação 
industrial. A formação amplia as 
oportunidades de inserção no 
mercado regional, que apresenta 
crescimento contínuo na busca 
por profissionais com esse perfil 
técnico.

Além da qualificação técnica, os 
cursos do SENAI MG contribuem 
para a formação de profissionais 
mais preparados para os desafios 
do mundo do trabalho, com foco 
em resolução de problemas, tra-
balho em equipe e uso de novas 
tecnologias. Esses fatores ampliam 
a empregabilidade dos formandos 
e fortalecem o reconhecimento 
dos diplomas emitidos pela ins-
tituição, que possuem validade 
e prestígio em âmbito estadual e 
nacional.

A taxa de matrícula é de R$ 
79,90, e os cursos contam com 
parcelas fixas durante todo o pe-

ríodo de formação, o que facilita 
o planejamento financeiro dos es-
tudantes. Os valores podem variar 
de acordo com o curso e a unidade 
escolhida. As cargas horárias são 
distribuídas entre 12 e 18 meses, 
conforme a modalidade e a área 
técnica.

Os interessados têm até o dia 
22 de janeiro de 2026 para efetuar 
a matrícula. O processo pode ser 
realizado de forma simples, com 
todas as informações disponíveis 
nos canais oficiais do SENAI MG.

Para a coordenadora de Edu-
cação Profissional do SENAI MG, 
Lucimara Assis, a formação técnica 
vem se consolidando como uma 
alternativa concreta tanto para jo-
vens que buscam o primeiro em-
prego quanto para profissionais 
que desejam se reposicionar no 
mercado. “O SENAI forma profis-
sionais alinhados às necessidades 

reais da indústria, com prática 
constante e tecnologias atualiza-
das. Os resultados de empregabi-
lidade mostram que a formação 
técnica continua sendo uma porta 
rápida e consistente de entrada no 
mercado de trabalho”, destaca.

Com tradição na educação 
profissional e forte conexão com 
o setor industrial, o SENAI MG 
reafirma, por meio da campanha 
de matrículas para 2026, seu com-
promisso com o desenvolvimento 
econômico e social de Minas Ge-
rais, oferecendo oportunidades de 
qualificação que impactam direta-
mente a vida dos estudantes e a 
competitividade das empresas.

A relação completa de cursos 
ofertados, as unidades participan-
tes e todas as orientações para 
matrícula estão disponíveis no site 
oficial do SENAI MG.

ATENDIMENTO DE URGÊNCIA 
E EMERGÊNCIA ADULTO E INFANTIL

IPSEMG
PRONTO ATENDIMENTO SANTA CASA

Utilidade Pública

Informamos que o serviço de Urgência e Emergência para os 

beneficiários do IPSEMG funciona, ininterruptamente, durante todo o 

mês, independente da COTA mensal do IPSEMG, com atendimento 24 

horas, 7 dias da semana.
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MANGA

Polícia Militar realiza operações e apreende 
drogas e armas em diferentes bairros

Polícia Militar prende suspeito por 
agiotagem, ameaças e violência psicológica 

Polícia Militar apreende barra de crack e prende 
suspeito durante fiscalização na MGC-135

Acidente com motocicleta deixa uma mulher 
morta na zona rural de Engenheiro Navarro

A Polícia Militar de Minas Gerais, 
por meio da 11ª Região da Polícia 
Militar (RPM), realizou, na noite 
dessa segunda-feira (12), duas im-
portantes operações de combate 
ao tráfico de drogas e à criminali-
dade em diferentes bairros de Mon-
tes Claros. As ações resultaram na 
apreensão de entorpecentes, armas 
de fogo, simulacros e na prisão de 
suspeitos, reforçando o trabalho 
preventivo e repressivo desenvolvi-
do pela corporação na região.

Operação no Residencial 
Montes Claros

A primeira ocorrência foi regis-
trada na rua E, no bairro Residen-
cial Montes Claros, após denúncias 
anônimas informarem que uma 
residência estaria sendo utilizada 
para o tráfico e o armazenamento 
de drogas, além da possível guar-
da de armas de fogo. Segundo as 
informações repassadas à Polícia 
Militar, quatro indivíduos estariam 
ocupando o imóvel de forma irre-
gular, aproveitando-se da ausência 

dos proprietários.
Diante da gravidade da denún-

cia, equipes da PM intensificaram 
o patrulhamento tático móvel na 
região. Durante o monitoramento, 
os militares constataram intenso 
fluxo de pessoas entrando e saindo 
da residência, comportamento típi-
co de pontos de comercialização de 
drogas. Com base nas informações 
levantadas, foi desencadeada uma 
batida policial no local.

No momento da abordagem, 
um dos suspeitos foi contido ainda 
no portão da casa, enquanto outros 
dois tentaram fugir pelos fundos do 
imóvel, mas foram perseguidos e 
alcançados pelos policiais. De acor-
do com a PM, todos apresentavam 
comportamento bastante alterado, 
sendo necessário o uso de algemas 
para garantir a segurança das equi-
pes e dos próprios abordados.

Entre os envolvidos estavam um 
adolescente de 16 anos e dois jovens 
de 18 e 24 anos. Durante as buscas 
no quarto utilizado pelo menor, os 
militares localizaram 20 buchas de 
substância com características se-

melhantes à maconha, escondidas 
em uma caixa sobre uma sapateira. 
Questionado, o adolescente assumiu 
a propriedade da droga e confessou 
que realizava a comercialização do 
entorpecente no local.

Em continuidade à ocorrência, o 
jovem de 18 anos informou aos poli-
ciais que as armas citadas na denún-
cia não estavam naquela residência, 
mas guardadas em outro imóvel. As 
equipes se deslocaram até a rua Eu-
rico Leite, no bairro São Geraldo II, 
onde reside um jovem de 22 anos. 
No endereço indicado, o suspeito 
foi abordado e, de forma voluntária, 
apontou onde as armas estavam es-
condidas, no interior de seu guarda-
-roupas. O material foi localizado e 
apreendido pelos militares.

Diante dos fatos, os indivíduos 
de 16, 18 e 24 anos foram detidos 
em flagrante pelo crime de tráfico 
de drogas. O jovem de 22 anos foi 
preso pelo crime de posse ilegal 
de arma de fogo de uso permitido. 
Todos os envolvidos foram enca-
minhados à Delegacia de Polícia, 
juntamente com os materiais apre-

endidos, para as providências cabí-
veis. Não houve registro de lesões 
durante a ação.

Ao todo, foram apreendidos: 20 
buchas de maconha, dois simula-
cros de arma de fogo, um cartucho 
intacto calibre .380, um cartucho 
intacto calibre .38 de uso permiti-
do, dois cartuchos calibre .22 pico-
tados, dois telefones celulares, um 
carregador de pistola calibre .380, 
uma garrucha calibre .32 com nu-
meração suprimida e sem coronha, 
uma pistola calibre .380 de fabrica-
ção caseira e uma submetralhadora 
calibre .22 de fabricação caseira.

Operação no bairro 
Conferência Cristo Rei

Ainda na noite de segunda-feira 
(12), a Polícia Militar realizou ou-
tra operação no bairro Conferência 
Cristo Rei, durante patrulhamento 
preventivo na rua Santo Inácio. Du-
rante a ação, os militares ouviram 
um indivíduo, que exercia a função 
de “olheiro” do tráfico, gritar a ex-
pressão “sujou”, com o objetivo de 

alertar comparsas sobre a presença 
policial.

Na sequência, um suspeito, 
trajando camisa social listrada e 
bermuda jeans, foi visto entrando 
rapidamente em uma edificação 
abandonada e iniciando fuga a pé. 
Um dos militares desembarcou 
da viatura e iniciou a perseguição, 
acompanhando o momento em que 
o indivíduo pulou uma janela nos 
fundos do imóvel, acessando lotes 
vizinhos.

Diante da situação, foi solicitado 
apoio de outras equipes, sendo rea-
lizado cerco e bloqueio da área por 
militares do policiamento velado e 
da Patrulha de Operações, com o 
objetivo de impedir possíveis rotas 
de fuga. Durante as buscas a pé, o 
suspeito foi localizado na rua Cana-
cy, onde foi realizada a abordagem 
policial.

O indivíduo, de 26 anos, por-
tava uma pochete presa à cintura 
contendo a quantia de R$ 30,00 
em dinheiro. Após a abordagem, os 
militares realizaram varredura pelo 
trajeto percorrido durante a fuga e 

localizaram, em um lote abandona-
do, um invólucro plástico escondido 
entre madeiras de construção. No 
interior do material, havia 32 pinos 
de substância semelhante à cocaína 
e 34 pedras de substância semelhan-
te ao crack.

Cientificado de seus direitos 
constitucionais, o suspeito confir-
mou que fugiu ao ouvir o alerta 
dos olheiros, mas optou por não 
prestar maiores esclarecimentos, 
exercendo o direito ao silêncio. 
Diante dos fatos, ele foi conduzido 
à Delegacia de Polícia, juntamente 
com o material apreendido, que 
permaneceu sob a responsabilida-
de da equipe policial, respeitando 
todos os procedimentos da cadeia 
de custódia.

As operações reforçam o traba-
lho contínuo da Polícia Militar no 
combate ao tráfico de drogas e à 
criminalidade em Montes Claros, 
evidenciando a importância da atu-
ação preventiva, das denúncias da 
população e da presença ostensiva 
das forças de segurança nos bairros 
da cidade.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região da 
Polícia Militar (RPM), registrou na 
noite dessa segunda-feira (12) uma 
grave ocorrência envolvendo violên-
cia psicológica, ameaças e prática de 
agiotagem no bairro Bela Paisagem, 
em Montes Claros. O caso chamou a 
atenção das autoridades pelo nível de 
intimidação relatado pela vítima, uma 
jovem de 22 anos, que compareceu 
à sede do Subdestacamento de Nova 
Esperança em estado de forte abalo 
emocional.

De acordo com o registro policial, 
a vítima procurou a unidade da PM 
relatando que vinha sofrendo ame-
aças constantes e se sentia acuada, 
temendo pela própria segurança e 
pela integridade de seus familiares. 
Segundo o depoimento, a jovem en-
frentava dificuldades financeiras e ha-
via se mudado para o distrito de Nova 
Esperança com o objetivo de cuidar 
da avó cadeirante. Diante da situação, 
ela recorreu a um homem de 30 anos 
para solicitar um empréstimo no valor 
de R$ 1.000,00.

Como condição para conceder o 

valor, o suspeito teria exigido que a 
vítima gravasse um vídeo contendo 
seus dados pessoais e o reconheci-
mento da dívida. Inicialmente, ficou 
estabelecido o pagamento de parcelas 
mensais no valor de R$ 300,00. No 
entanto, após o atraso de uma das 
parcelas, o autor teria aumentado ar-
bitrariamente o valor do débito para 
R$ 1.800,00.

Ainda conforme relato da vítima, 
mesmo após diversas tentativas de 
quitar a dívida com ajuda de familia-
res — inclusive repassando integral-
mente seu salário para negociação 
— o suspeito demonstrava não ter in-
teresse na quitação do valor principal. 
O objetivo, segundo ela, seria apenas 
a cobrança contínua de juros, elevan-
do o montante da dívida para mais de 
R$ 2.100,00.

Com o passar do tempo, as co-
branças teriam se tornado mais agres-
sivas. A jovem afirmou que passou a 
ser ameaçada constantemente, ouvin-
do do autor que o dinheiro seria re-
cebido “de qualquer forma”, inclusive 
por meio de agressões físicas contra 
ela e seus familiares. O suspeito tam-

bém teria proibido a vítima de procu-
rar a polícia, intensificando o clima de 
medo e intimidação.

A vítima relatou ainda que o ho-
mem utilizou um terceiro, de 24 anos, 
para reforçar as ameaças. Esse indiví-
duo teria feito ligações telefônicas ao 
companheiro da vítima com o obje-
tivo de pressionar pelo pagamento 
dos valores supostamente devidos. 
Além disso, o autor divulgou nas 
redes sociais o vídeo gravado no 
momento do empréstimo, expon-
do a jovem de forma vexatória. A 
publicação gerou uma série de co-
mentários ofensivos e ameaçadores, 
agravando o sofrimento psicológico 
da vítima.

Visivelmente abalada, a jovem 
declarou aos militares que teme por 
sua vida e pela segurança de seus fa-
miliares. Ela também relatou histórico 
de depressão e apresentou cicatrizes 
nos braços e pulsos, que, segundo 
afirmou, são consequências diretas da 
violência psicológica sofrida ao longo 
do período de intimidação.

Diante das informações levanta-
das, a Polícia Militar iniciou diligên-

cias e conseguiu localizar o suspeito 
de 30 anos, que foi preso. Durante a 
abordagem, ele confessou a prática 
de agiotagem e confirmou os fatos 
narrados pela vítima, alegando que 
havia emprestado o dinheiro com a 
intenção de obter lucro. Conforme a 
PM, o homem possui diversos regis-
tros criminais anteriores, incluindo 
passagens por tráfico de drogas, re-
ceptação, ameaça e posse ilegal de 
arma de fogo.

A vítima e o suspeito foram enca-
minhados à 3ª Central Estadual do 
Plantão Digital para as providências 
de polícia judiciária. O telefone celu-
lar do autor foi apreendido e devida-
mente registrado na ocorrência, de-
vendo passar por análise no decorrer 
das investigações.

O caso segue sob apuração das 
autoridades competentes e reforça 
o alerta da Polícia Militar sobre os ris-
cos da prática de agiotagem, além da 
importância de denunciar ameaças, 
violência psicológica e qualquer tipo 
de intimidação, garantindo a proteção 
das vítimas e a responsabilização dos 
autores. 

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região da 
Polícia Militar (RPM), realizou na tar-
de dessa segunda-feira (12) uma im-
portante ação de combate ao tráfico 
de drogas durante serviço de fiscaliza-
ção na rodovia MGC-135, no km 100, 
no município de Manga, no Norte de 
Minas. A operação foi desencadeada 
após denúncia anônima que aponta-
va que um indivíduo conhecido das 
forças de segurança estaria transpor-
tando entorpecentes, tendo saído do 
município de Januária com destino a 

Manga.
De posse das informações, os 

militares montaram um ponto de 
fiscalização no trecho da rodovia que 
liga São João das Missões a Manga, 
intensificando a abordagem de veí-
culos que trafegavam pela região. A 
ação teve como objetivo identificar 
e interceptar o suspeito antes que a 
droga chegasse ao seu destino final, 
reforçando o trabalho preventivo da 
Polícia Militar nas rodovias da região.

Durante a fiscalização, os policiais 
abordaram um táxi que seguia no 

sentido São João das Missões/Manga. 
O veículo era conduzido por um ho-
mem de 49 anos, que acompanhou 
toda a ação policial e colaborou com 
a abordagem. No interior do táxi esta-
va um passageiro de 41 anos, aponta-
do na denúncia como o responsável 
pelo transporte da droga.

Ao realizar buscas na bagagem do 
suspeito, os militares localizaram uma 
barra de substância análoga ao crack, 
confirmando as informações repas-
sadas de forma anônima. Conforme 
apurado no local, o entorpecente 

seria destinado a outro indivíduo, 
ainda não identificado, no município 
de Manga.

Questionado sobre a origem da 
droga, o suspeito informou aos poli-
ciais que teria adquirido a substância 
por intermédio de um mototaxista e 
que faria a entrega da barra de crack 
a uma pessoa que não conhecia pes-
soalmente. A versão apresentada será 
apurada no decorrer das investiga-
ções pela Polícia Civil.

Além do entorpecente, os milita-
res apreenderam o telefone celular 

do suspeito, que poderá fornecer 
informações relevantes para a iden-
tificação de outros envolvidos no es-
quema de tráfico de drogas. Todo o 
material apreendido foi devidamente 
registrado e acondicionado conforme 
os procedimentos legais.

Diante dos fatos, o homem de 41 
anos recebeu voz de prisão em fla-
grante pelo crime de tráfico de dro-
gas e foi encaminhado à Delegacia de 
Polícia Civil, juntamente com a droga 
e os demais materiais apreendidos, 
para as providências cabíveis. O con-

dutor do táxi foi liberado após a abor-
dagem, por não haver indícios de en-
volvimento com a prática criminosa.

A ação reforça a importância das 
denúncias anônimas e do trabalho in-
tegrado da Polícia Militar no combate 
ao tráfico de drogas, especialmente 
nas rodovias, que muitas vezes são 
utilizadas como rotas para o transpor-
te de entorpecentes. A PMMG destaca 
que a colaboração da população é 
fundamental para a prevenção e re-
pressão à criminalidade, garantindo 
mais segurança à região.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região da 
Polícia Militar (RPM), atendeu na tar-
de dessa segunda-feira (12) a uma 
ocorrência de acidente de trânsito 
com vítima fatal no povoado Barreiro 
Vermelho, localizado na zona rural do 
município de Engenheiro Navarro, 
no Norte de Minas. O caso mobilizou 
equipes policiais, serviço de saúde e a 
perícia técnica.

Ao chegarem ao local, os militares 
encontraram uma motocicleta caída ao 

solo e, ao lado do veículo, o corpo da 
condutora, uma mulher de 56 anos, já 
sem sinais vitais. Diante da constata-
ção do óbito, a área foi imediatamen-
te isolada para preservação do local e 
acionamento da perícia técnica, con-
forme os procedimentos de praxe.

Segundo relato do solicitante, que 
acionou a Polícia Militar, ao transitar 
pela estrada rural ele se deparou 
com a motocicleta caída e a vítima 
gravemente ferida no chão. Ainda 
de acordo com o relato, no primeiro 

momento a mulher apresentava sinais 
vitais, porém, após alguns instantes, 
ela cessou a respiração, o que levou à 
tentativa de socorro imediato.

Uma equipe médica foi acionada 
e compareceu ao local. O médico 
responsável informou que, ao che-
gar, a vítima já se encontrava em 
óbito. Mesmo assim, foram realiza-
das manobras de ressuscitação car-
diopulmonar na tentativa de reverter 
o quadro, porém, sem êxito.

Um familiar da vítima também 

compareceu ao local do acidente e 
informou aos militares que a mulher 
havia saído da cidade de Engenhei-
ro Navarro com destino ao povoado 
Barreiro Vermelho, onde residem pa-
rentes. A identidade da vítima não foi 
divulgada.

De acordo com a Polícia Militar, 
não foi possível determinar as causas 
do acidente, uma vez que não havia 
testemunhas presenciais que pudes-
sem relatar as circunstâncias do sinis-
tro. A estrada onde ocorreu o acidente 

é uma via rural, com pouca movimen-
tação, o que dificultou a obtenção de 
informações adicionais sobre o ocor-
rido.

O perito da Polícia Civil realizou os 
trabalhos periciais de praxe no local, 
coletando dados e analisando as 
condições da via e do veículo. Após 
a conclusão da perícia, o corpo foi 
liberado para a funerária responsá-
vel, que realizou os procedimentos 
necessários.

Os pertences pessoais da vítima, 

bem como a motocicleta Honda CG 
150 Start, ficaram sob a responsabi-
lidade do familiar presente, que se 
comprometeu a providenciar a retira-
da do veículo e dos objetos do local.

O caso será investigado para escla-
recer as circunstâncias do acidente. 
A Polícia Militar reforça a importân-
cia da atenção redobrada ao trafegar 
por estradas rurais, especialmente 
em trechos sem iluminação e com 
condições variáveis de pista, a fim de 
prevenir acidentes e preservar vidas.
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Sebrae Minas seleciona bolsistas para o 
programa ALI Produtividade, com vagas 
para a regional Norte

Botumirim utiliza drone para intensificar 
combate às arboviroses

Período para matrículas na Rede Municipal 
de Ensino de Pirapora segue aberto até 06 
de fevereiro

São quatro vagas imediatas e 30 para cadastro de reserva, com oportunidades em 15 cidades de Minas 
Gerais. Inscrições vão até 06 de fevereiro

O Sebrae Minas está com edital 
aberto para a seleção de bolsistas do 
Programa ALI Produtividade, destina-
do a profissionais de nível superior 
em cursos reconhecidos pelo Minis-
tério da Educação e Cultura (MEC).  
No norte do estado serão ofertadas 
quatro vagas imediatas e 30 de ca-
dastro de reserva, com oportuni-
dades em 15 cidades, para atuarem 
junto aos pequenos negócios por 12 
meses, podendo chegar a 18 meses. 
Os interessados podem se inscrever 
até 06 de fevereiro, pelo site.

Há vagas para as cidades de Mon-
tes Claros, Janaúba, Pirapora, Sali-
nas, Januária, Bocaiuva, Francisco 
Sá, São João do Paraiso, Jaíba, São 
João da Ponte, Espinosa, Taiobeiras, 
Manga, São Francisco e Rio Pardo de 
Minas.

Os selecionados começarão as 
atividades em 01 de julho deste ano. 
O objetivo do programa ALI Produ-
tividade é estimular a inovação nos 
pequenos negócios, por meio do 
acompanhamento e orientação so-
bre ações que impactam diretamen-

te na redução de custos, aumento da 
produtividade e na melhoria de pro-
dutos, serviços ou processos.

“Os agentes ALI devem prospec-
tar e acompanhar as empresas por 
um ciclo de seis meses, e são res-
ponsáveis por realizar diagnósticos 
e devolutivas, propor ferramentas 
de inovação, mensurar indicadores 
e elaborar relatórios técnicos de 
pesquisa, estimulando a cultura da 
inovação nos pequenos negócios”, 
destaca a analista do Sebrae Minas, 
Thais Silva.

A etapa de seleção inclui análise 
curricular e documental, prova de 
conhecimentos, dinâmica de grupo 
e entrevista on-line individual para 
os candidatos às vagas imediatas e 
reserva. Os bolsistas devem ter for-
mação superior, em nível de gradu-
ação, em qualquer área de conheci-
mento, em curso reconhecido pelo 
MEC, e devem residir no município 
da vaga selecionada na inscrição, ou 
num raio de até 30km da respectiva 
cidade. Eles irão atuar em empresas 
distantes até 100 quilômetros da ci-

dade em que estiverem alocados.
Para acessar o edital completo, 

clique aqui. Para conferir as vagas 
por cidade, e os links de inscrições, 
clique aqui.

ALI Produtividade
Em 2025, mais de 6 mil peque-

nos negócios foram acompanhados 
pelo Programa ALI Produtividade, 
em Minas Gerais. No último resul-
tado apurado por meio da iniciati-
va, as empresas atendidas relataram 
aumento de 11,8% no faturamento e 
31% na produtividade.

Serviço

Edital Programa ALI Produtivida-
de no Norte de Minas

Agentes Locais de Inovação – 
quatro vagas imediatas e 30 de ca-
dastro de reserva

Inscrições: até 06 de fevereiro
Bolsas: R$5 mil por até 18 meses 

(sem vínculo empregatício)
Edital completo: clique aqui
Vagas por cidade e inscrições: cli-

que aqui

O município de Botumirim, no 
Norte de Minas Gerais, deu mais 
um passo importante no fortaleci-
mento das ações de saúde públi-
ca ao utilizar tecnologia de ponta 
no enfrentamento às arboviroses, 
como dengue, zika e chikungunya. 
Na última quinta-feira (08), por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, foi realizada uma ação estra-
tégica de mapeamento aéreo com 
o uso de drone, com o objetivo de 
identificar possíveis focos do mos-
quito Aedes aegypti e direcionar 
de forma mais eficaz as medidas de 
prevenção e controle.

Botumirim recebeu a equipe do 
Projeto de Mapeamento por Drone 
para o Controle das Arboviroses, 

iniciativa que integra uma política 
inovadora do Governo do Estado 
de Minas Gerais, desenvolvida em 
parceria com os municípios e as Se-
cretarias Regionais de Saúde. O tra-
balho de mapeamento foi realizado 
tanto na sede do município quanto 
no distrito de Adão Colares, tendo 
como ponto de partida a praça da 
igreja matriz, local estratégico para 
a operação.

A execução da atividade ficou a 
cargo da empresa Aero Engenharia 
LTDA, especializada em soluções 
tecnológicas aplicadas à gestão pú-
blica, com pilotagem realizada por 
Danguel Almeida. Por meio de ima-
gens aéreas de alta resolução, foi 
possível identificar áreas de difícil 

acesso, imóveis abandonados, cai-
xas d’água destampadas, recipien-
tes com acúmulo de água e outros 
pontos que podem servir de cria-
douros do mosquito transmissor 
das arboviroses.

Durante toda a ação, a equipe 
técnica do município acompanhou 
de perto o trabalho, garantindo o 
alinhamento entre o mapeamento 
tecnológico e as estratégias locais 
de vigilância em saúde. Estiveram 
presentes o coordenador de Vigi-
lância em Saúde, Ezio Teodolino, e 
o coordenador de Endemias, Fábio 
Alexandre, que ofereceram suporte 
técnico e auxiliaram na definição 
das áreas prioritárias para análise.

De acordo com a coordenadora 

da Atenção Primária à Saúde, Rutte 
Ribeiro, a utilização de novas tecno-
logias representa um avanço signi-
ficativo no combate às arboviroses. 
“O mapeamento por drone permite 
uma visão ampla e detalhada das 
áreas de risco, facilitando a identi-
ficação de pontos estratégicos com 
possíveis focos do mosquito. Com 
essas informações, conseguimos di-
recionar melhor as ações das equi-
pes de saúde, tornando o trabalho 
mais eficiente e reforçando a impor-
tância da prevenção”, destacou.

A iniciativa possibilita que, a 
partir das imagens coletadas, as 
equipes de endemias realizem in-
tervenções mais precisas, como 
visitas direcionadas aos imóveis, 

eliminação de focos identificados, 
ações educativas com a população 
e intensificação do monitoramento 
em regiões consideradas críticas. 
Dessa forma, o uso do drone contri-
bui para otimizar recursos e ampliar 
o alcance das políticas públicas de 
saúde.

A ação faz parte de um conjunto 
de estratégias adotadas pela Secre-
taria Municipal de Saúde para for-
talecer o enfrentamento às arbovi-
roses, especialmente em períodos 
de maior incidência das doenças, 
quando as condições climáticas 
favorecem a proliferação do Ae-
des aegypti. Além do mapeamento 
tecnológico, o município mantém 
ações contínuas de orientação à 

população, fiscalização e acompa-
nhamento dos indicadores epide-
miológicos.

A Secretaria Municipal de Saú-
de agradeceu o apoio recebido 
durante a realização da atividade 
e destacou o suporte do prefeito 
Eder Rios, considerado fundamen-
tal para o fortalecimento das ações 
de saúde pública e para a melhoria 
contínua dos serviços oferecidos à 
população de Botumirim.

Com iniciativas inovadoras 
como essa, Botumirim reafirma o 
compromisso com a prevenção, o 
cuidado com a saúde da população 
e a busca por soluções modernas 
e eficientes no enfrentamento dos 
desafios da saúde pública.

A Prefeitura de Pirapora, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação (SEMED), segue com 
o período de matrículas abertas 
para a Rede Municipal de Ensino 
até o próximo dia 06 de fevereiro. 
Pais ou responsáveis devem ficar 
atentos aos prazos e orientações, 
garantindo o acesso das crianças 
às vagas disponibilizadas para o 
ano letivo de 2026.

De acordo com a SEMED, as 
matrículas devem ser realizadas 
exclusivamente pelos responsá-
veis pelas crianças contempladas 
com vagas no Processo de Cadas-
tramento da Educação Infantil 
2026, iniciado em junho de 2025. 

A secretaria reforça que somente 
os alunos devidamente cadastra-
dos e indicados no processo po-
derão efetivar a matrícula neste 
momento, respeitando a organi-
zação e o planejamento da rede 
municipal.

Conforme vem sendo ampla-
mente divulgado desde a abertu-
ra do cadastramento, a matrícula 
deve ser feita diretamente na uni-
dade escolar indicada no docu-
mento de resultado do processo. 
Cada criança possui uma escola 
previamente definida, de acordo 
com critérios técnicos estabeleci-
dos pela Secretaria Municipal de 
Educação, como a disponibilida-

de de vagas, a faixa etária e a loca-
lização da unidade escolar.

A SEMED também reforça a 
obrigatoriedade da matrícula para 
crianças de 4 e 5 anos, conforme 
determina a legislação educacio-
nal brasileira. Nessa faixa etária, 
a educação infantil é considerada 
etapa obrigatória, sendo funda-
mental para o desenvolvimento 
cognitivo, social e emocional das 
crianças. O não cumprimento des-
sa obrigatoriedade pode acarretar 
prejuízos à trajetória escolar dos 
alunos.

Para efetivar a matrícula, os 
pais ou responsáveis devem com-
parecer à unidade escolar indica-

da, dentro do prazo estabelecido, 
portando a documentação exigida 
pela escola, como certidão de nas-
cimento da criança, documentos 
pessoais do responsável, compro-
vante de residência, cartão de va-
cinação atualizado, entre outros 
que possam ser solicitados pela 
instituição de ensino.

A Secretaria Municipal de Edu-
cação orienta que, em caso de 
dúvidas sobre o processo de ma-
trícula, documentação necessária 
ou indicação da unidade escolar, 
os responsáveis procurem direta-
mente a escola onde a criança foi 
contemplada. Além disso, o setor 
de Cadastramento da SEMED está 

disponível para esclarecimentos 
pelo telefone (38) 3740-6143, ofe-
recendo suporte e informações 
adicionais à população.

A Prefeitura de Pirapora desta-
ca que o cumprimento do prazo é 
essencial para o bom planejamen-
to do início do ano letivo, permi-
tindo a organização das turmas, 
a distribuição de profissionais e 
a preparação adequada das uni-
dades escolares para receber os 
alunos. A efetivação da matrícu-
la dentro do período estipulado 
contribui para uma educação pú-
blica mais eficiente e organizada.

Ao final do período de matrí-
culas, a Secretaria Municipal de 

Educação dará continuidade às 
etapas previstas no calendário 
escolar, garantindo que todas as 
crianças contempladas iniciem o 
ano letivo de forma regular. A ad-
ministração municipal reforça seu 
compromisso com a educação de 
qualidade e com a ampliação do 
acesso ao ensino público, assegu-
rando o direito à educação desde 
os primeiros anos de vida.

A relação completa das unida-
des escolares da Rede Municipal 
de Ensino de Pirapora, bem como 
seus respectivos endereços, pode 
ser conferida nos canais oficiais 
da Prefeitura e da Secretaria Mu-
nicipal de Educação.
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Samir, Picolé e Quitéria se de-
cepcionam com Candinho por ter 
beijado Doris, sem saber que se 
trata de Dita. Lourival convence 
Ernesto a lançar o disco de Doris 
River na rádio. Felícia ouve quando 
Zulma afirma que adotará Samir, e 
conta para as crianças. Túlio diz a 

Estela que deixará São Paulo. Celso acusa Ernesto de ter atentado contra a 
vida de Estela, e exige que ele se afaste da cidade. Olímpia convida Adamo/
Margarida para jantar. Quinzinho parte com Cunegundes para São Paulo, 
sem saber que Maria Pureza está escondida em seu carro. 

Agrado lamenta não ter 
conseguido o dinheiro de seu 
trabalho na festa. Naiane co-
memora ter seu vídeo exposto 
no show de João Raul. Cinara 
pede perdão a Nora. Zilá acu-
sa Alaorzinho de nunca ter 
esquecido Janete. Huguinho 
ajuda Zuzu, Janete e Agrado a 

consertar a Caravana. Dejair confronta João Raul por causa de Loreta. 
João Raul e Agrado desabafam com Lucas e Janete, respectivamente. 
Zilá pede ajuda a Nora para salvar seu casamento. 

RESUMO DE Novelas
Paulinho ajuda o pastor Albé-

rico a levar Jorginho para o posto 
médico. Arminda sugere que Ze-
nilda possa estar investigando Fe-
rette. Zenilda diz a Lorena que já 
sabia do sentimento da filha por 
Juquinha. Edilberto conta a Feret-
te que viu Zé Maria com Paulinho. 

Paulinho conta a Juquinha que descobriu que Feliciano compra obra de 
arte roubada e negocia com Kasper.  Com a visita de Paulinho, Feliciano 
fica sabendo que a escultura As Três Graças foi tirada da casa de Arminda. 
Mirinho ensina Raul a pedir dinheiro na rua. Raul descobre que Mirinho 
roubou seu celular.
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North e Atlético se enfrentam hoje pelo 
Mineiro no Juvenção

Edilson Capetinha relembra passagem curta e 
intensa após a Copa de 2002

BBB 26 

O North Esporte Clube vive um 
momento de reconstrução conscien-
te e amadurecimento institucional 
que tem renovado a confiança da 
diretoria, da comissão técnica e da 
torcida. Com um planejamento mais 
sólido, foco na organização interna 
e valorização do elenco, o clube do 
Norte de Minas dá sinais claros de 
que está determinado a consolidar 
um caminho de crescimento susten-
tável dentro do futebol mineiro, res-
gatando o orgulho de representar a 

região no cenário estadual.
Após temporadas marcadas por 

desafios dentro e fora de campo, o 
North iniciou um novo ciclo basea-
do em critérios técnicos, disciplina 
tática e fortalecimento da identidade 
do time. A atual gestão aposta em um 
modelo mais responsável e profissio-
nal, priorizando o equilíbrio financei-
ro, a estruturação do departamento 
de futebol e a criação de um ambiente 
de trabalho mais estável para atletas 
e comissão técnica. Esse conjunto de 

medidas vem se refletindo diretamen-
te no desempenho em campo e no 
discurso mais confiante do grupo.

Na estreia do Campeonato Minei-
ro, o North mostrou competitividade 
ao empatar sem gols com a URT, em 
Patos de Minas. Embora o placar não 
tenha registrado gols, o resultado foi 
visto de forma positiva internamente. 
O time demonstrou organização de-
fensiva, concentração durante os 90 
minutos e capacidade de competir 
fora de casa. O ponto conquistado 

Um dos nomes mais conhecidos 
do camarote do Big Brother Brasil 
26 é o ex-atacante Edilson Cape-
tinha. Aos 55 anos, o baiano irre-
verente, talentoso e dono de uma 
personalidade forte marcou época 
no futebol brasileiro ao vestir ca-
misas históricas e protagonizar mo-
mentos inesquecíveis dentro e fora 
de campo. Campeão mundial com 
a Seleção Brasileira em 2002, Edil-
son também deixou sua marca no 
Cruzeiro, em uma passagem curta, 
mas extremamente produtiva, que 
até hoje desperta curiosidade entre 
torcedores e jornalistas.

No Arquivo NA desta terça-feira 
(13/1), o No Ataque em parceria com 
o Estado de Minas resgatou imagens 
raras do período em que Edilson 
defendeu a Raposa, em 2002. As fo-
tos reavivam a memória de uma fase 
marcada por gols, protagonismo e, 
posteriormente, por um desfecho 
inesperado.

Destaque celeste antes do 
Mundial

Edilson chegou ao Cruzeiro por 
empréstimo do Flamengo no início 
de 2002 e rapidamente se tornou 

um dos principais jogadores da equi-
pe. Com faro de gol apurado, mobi-
lidade e carisma, o atacante conquis-
tou a torcida celeste e formou um 
ataque temido no cenário nacional. 
Em apenas 16 partidas com a camisa 
azul, balançou as redes 11 vezes, de-
sempenho que reforçou sua fama de 
jogador decisivo.

Naquele ano, o Cruzeiro con-
quistou a Copa Sul-Minas, repetin-
do o feito de 2001 e alcançando o 
bicampeonato consecutivo do tor-
neio. Edilson foi um dos grandes 
destaques da campanha, participan-
do diretamente das jogadas ofensi-
vas e sendo peça-chave no sucesso 
da equipe. Sua atuação consistente 
chamou a atenção da comissão téc-
nica da Seleção Brasileira, que o 
convocou para a Copa do Mundo de 
2002, disputada na Coreia do Sul e 
no Japão.

Convocação, título mundial e 
saída inesperada

Enquanto defendia o Cruzeiro, 
Edilson foi convocado para integrar 
o elenco comandado por Luiz Felipe 
Scolari. No Mundial, o atacante fez 
parte do grupo campeão, conquis-

tando o pentacampeonato mundial 
com a Seleção Brasileira. Apesar de 
não ter sido titular absoluto, sua 
presença no elenco consolidou ain-
da mais sua trajetória de sucesso no 
futebol.

Após a conquista do título mun-
dial, no entanto, Edilson não retor-
nou à Toca da Raposa para a reapre-
sentação com o Cruzeiro. A ausência 
resultou na rescisão antecipada do 
contrato, que inicialmente iria até 
dezembro de 2002. O rompimen-
to ocorreu em julho daquele ano, 
encerrando de forma abrupta uma 
passagem que prometia ainda mais 
frutos.

Reportagens da época indicam 
que a quebra contratual rendeu ao 
Cruzeiro cerca de 500 mil dólares, 
valor que correspondia aproxima-
damente a R$ 1,4 milhão na cotação 
do período. Na sequência, Edilson 
acertou sua transferência para o 
Kashiwa Reysol, do Japão, dando 
início a mais uma etapa internacio-
nal da carreira.

Carreira marcada por grandes 
clubes e títulos

A trajetória de Edilson Capeti-

North Esporte Clube reforça confiança, cresce em organização e encara o Atlético com espírito de 
afirmação no Mineiro

colocou o North na liderança do 
Grupo C ao fim da primeira rodada, 
já que os demais concorrentes foram 
derrotados, reforçando a sensação de 
que a equipe iniciou o Estadual com 
postura sólida.

O trabalho do técnico Kleberson 
Pereira começa a apresentar sinais 
consistentes. A equipe mostra maior 
equilíbrio entre os setores, marcação 
mais ajustada e um espírito coletivo 
evidente, características fundamentais 
em um campeonato equilibrado e exi-
gente como o Mineiro. Mesmo diante 
de adversários tradicionais, o North 
tem encarado cada jogo como opor-
tunidade de afirmação, crescimento e 
aprendizado, sem abrir mão da com-
petitividade.

Outro fator que contribui para o 
momento positivo é a composição 
do elenco. A mescla entre jogadores 
experientes e jovens promissores tem 
sido tratada como um dos principais 
trunfos da equipe. Os atletas mais ro-
dados agregam liderança, leitura de 
jogo e tranquilidade nos momentos 
decisivos, enquanto os mais jovens 
oferecem intensidade, velocidade 
e fome de vitória. Essa combinação 
vem sendo trabalhada com cautela e 
planejamento, com foco em evolução 
contínua ao longo da temporada.

Agora, o desafio é ainda maior. 

Nesta quarta-feira (14/1), às 19h30, o 
North recebe o Atlético na Arena Cre-
dinor, em Montes Claros, pela segun-
da rodada do Campeonato Mineiro. 
O confronto, diante de um dos clubes 
mais tradicionais do país, represen-
ta mais do que três pontos: é uma 
oportunidade de reafirmar o novo 
momento do Rei do Norte diante de 
sua torcida.

Apesar do desfalque do atacante 
Roger, que sofreu lesão no tornoze-
lo e passará por cirurgia, o clima no 
elenco é de confiança. O técnico Kle-
berson Pereira mantém mistério sobre 
a substituição, mas a tendência é a en-
trada de Yuri. A provável escalação do 
North conta com Yago Oliveira; Lucas 
Mota, Bruno Bispo, Leonardo Gobo e 
Renan; Camacho, Evanderson, Clay-
ton e Wanderson; Tiago Marques e 
Yuri Merlim. O grupo acredita que, 
mesmo com ajustes pontuais, é possí-
vel manter o nível de competitividade 
e organização apresentado na estreia.

Fora das quatro linhas, a aproxi-
mação com a torcida tem sido tratada 
como prioridade estratégica. A dire-
toria reconhece o papel fundamental 
do torcedor como o verdadeiro “12º 
jogador” e tem intensificado convoca-
ções para os jogos em casa. A Arena 
Credinor é vista como um diferencial 
importante, capaz de impulsionar o 

desempenho da equipe e transformar 
o estádio em um ambiente de pressão 
para os adversários.

Além disso, o clube tem investido 
no fortalecimento de sua imagem 
institucional, resgatando a história 
do North e reforçando o compro-
misso com a comunidade local. A 
valorização da identidade regional e o 
sentimento de pertencimento fazem 
parte de um projeto que vai além dos 
resultados imediatos, mirando a con-
solidação do clube como referência 
esportiva no Norte de Minas.

Mesmo ciente das dificuldades 
naturais da competição e do peso do 
adversário, o discurso interno é de 
confiança, trabalho e pés no chão. A 
cada rodada, o North segue ajustando 
detalhes, corrigindo falhas e potencia-
lizando virtudes, com a convicção de 
que os resultados positivos são con-
sequência direta de planejamento, 
dedicação e união.

Diante do Atlético, o North entra 
em campo determinado a competir, 
mostrar evolução e fazer da Arena 
Credinor um palco de afirmação. Para 
a torcida, fica a certeza de que o clube 
vive um novo momento — mais orga-
nizado, mais confiante, mais competi-
tivo e com motivos reais para acredi-
tar em uma temporada promissora no 
Campeonato Mineiro.

nha é extensa e repleta de clubes 
tradicionais. No Brasil, defendeu 
equipes como Industrial-ES, Tanabi-
-SP, Vitória, Palmeiras, Corinthians, 
Flamengo, São Caetano, Vasco, 
Bahia, Guarani e Taboão da Serra-
-SP. Em solo internacional, atuou 
por Benfica, de Portugal; Kashiwa 
Reysol, do Japão; e Al Ain, dos Emi-
rados Árabes Unidos.

Pela Seleção Brasileira, Edilson 
disputou 25 partidas entre 1993 e 
2002, marcando seis gols e parti-
cipando de três Copas do Mundo, 

feito reservado a poucos jogadores. 
Sua carreira foi marcada não apenas 
pelos títulos, mas também pela per-
sonalidade irreverente, declarações 
polêmicas e postura confiante, ca-
racterísticas que o transformaram 
em uma figura midiática no esporte.

Do futebol ao BBB

Agora, longe dos gramados, Edil-
son volta aos holofotes ao integrar 
o camarote do BBB 26. A presença 
do ex-jogador no reality promete 

resgatar histórias curiosas de sua car-
reira, além de mostrar um lado mais 
humano e cotidiano de um persona-
gem que sempre soube lidar com a 
exposição pública.

A passagem relâmpago pelo Cru-
zeiro, o título mundial em 2002 e a 
decisão de não retornar após a Copa 
seguem como capítulos emblemáti-
cos de uma carreira intensa, marcada 
por talento, conquistas e escolhas 
que ajudaram a construir o mito de 
Edilson Capetinha no futebol brasi-
leiro.
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Ha muito tempo eu não via Arraial d Ajuda tão cheio d por  e vi-
brante como neste verao.Musicas com excelentes bandas,cantores e 
os turista já em ritmo de folia.Esta banda (foto)fez a alegria de todos 
na famosa rua Mucugé .

Fotografei o empresário Ernandez Batata com sua esposa e as lin-
das filhas

Quem também esteve aniversariando  foi a minha querida amiga 
Ana Judith Krupp Jabur aí cercada pelo carinho dos filhos Katia,Igor 
e Patrícia .Vida longa para ela

Estaquio Batista e Ângela Malveira estiveram comemorando aqui 
em Arraial suas “Bodas de Rubi”

Sérgio Quadros e Paula Fagundes passaram a virada num barco 
no Rio e já estão aqui em sua casa no Condômino dos Corais

A empresária Deniela Maciel expandindo charme e beleza

Gosto de ir diariamente fazer minhas orações neste belo Santuá-
rio fundado em 1545 pelos jesuítas

Saudsdes do Automóvel Clube.Tomara que Ruy Muniz cumpra 
sua palavra e preserve a fachada e o grande salão 

Outro aniversariante desta semana foi Fred Rochafred que reu-
niu amigos em sua “Venda”

Lola e Cláudia Figueiredo vibraram com a virada em Maceió

Fotografando na praia Christiane Vida e Leo Alkimin

Parabéns ao renomado e muito querido advogado Álvaro Gui-
lherme que esteve aniversariando.Vivas para ele

A caminho da praia no sábado

AGITO DE 
VERÃO


